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H o S u p r e m o T r i b u n a l 

BIO , 24 

.0 Suprtmo Trlbimtl julgará na «casão 

do amanh i o processo «obro a questão 

d« limites entro os Estados do Mina« Cie-

rac« c l ! io do Janeiro, tendo «ido coura-

çados para a referida «cs«5o os juizea 

ticcionacs dos Estados de Mina», S.Pau-

lo o l i io dc Janeiro. 

D e a f a l e j u a 

KIO, 24 

Foratn pror.anchdos Fernando V il!a 

Nova c Guaraciaba dc Renna, como 

cterca do desfalquo que houve na couta-

tieria da Guerra. 
S e n a d o 

I t IO, 21 

PrcaiJcneia do sr. Joaquim Ka t u n i a . 

Foi lida, ponta ein discusl io o «pero-

rada sem debate a acta da «casão ante. 

•rior. 

Xão ltouvo numero ra ra as v o t a v a s 

dos projectos que constavam da ordem 

do Cia. 

A cr .sa I » a g s 

R IO , 24 

llesde o dia IR do corrente qne a casa 

l.ogc Irmãos está sendo multada polo go-

verno, por não ter entregue ò cruzador 

Til adi Mes dentro do prazo estabelecido 

110 contrata f irmado por aquella cr.sa 

paru n execução dos concertos e r e p a " ' 

ções no rcferiJo va30 do guerra. 

N o m e a ç ã o 

R I O , 24 

Foi nomeado o dr . Clisgo» Doria para 

o cargo dc consultor teclmico do Minis-

(crio da Industria c Viação. 

O g e n e r a l H e r m e s 

R IO , 24 

Diz a Tribnna qne não tem fnndantcn 

to a noticia da nomearão do gcnertl 

ffermes da Fonseca para o cargo da 

conimaudante do 3° districto mil i tar . 

O g e n e r a l O l y i u p i o 

R I O , 24 

A ' 8 3 h o r a s d a t a r d e , l i o j e , f o i 

j i n f t o c m l i b e r d a d e o g e n e r a l 

O l y m r i o d a S i l v e i r a , q u e se 

a c h a v a p r e s o d i s c i p l i n a r m e n t e 

e m s u a r e s i d e n c i a . 

K a t e o f f i c i a l d e v e r á n p r e s e n -

t i r - s e a m a n h ã a o m a r e c h a l A r -

r e l i o , m i n i s t r o d a ( i t t j y r a . 

O s r . b a r ã o d o R i o B r a n c o , 

m i n i s t r o d a s R e l a ç õ e s E x t e r i o -

r e s , s e n d o i n t e r v i s t a ú o p o r u m 

d o s r e d a c t o r e s d a Noticia, de-

c l a r o u q u e n ã o f o i s . c x c . q u e m 

r e d i g i u o t c l c g r a m m a c o m o 

q u a l s e j u l g o u o f f e n d i d o o ge-

n e r a l O l y i n p i o d a S i l v e i r a . 

D i s s o o m i n i s t r o d a s R e l a ç õ e s 

E x t e r i o r e s q u e o t e l e g r a m m a 

p a s s a d o d o a c c ô r d o c o m s . c x c . 

f o i r e d i g i d o e m t e r m o s o s m a i s 

c o r t e z e s c q u e n ã o p o d e r i a m fe-

r i r a a s u s c e p t i b i l i d a d e s d a q u c l l e 

g c i l c r a l . 

C o r p o d e d o l i o t o 

R IO , 21 

Foram hoje submettidos a corpo d« 

Iclicto os presos qne soífrerani bar-

baros castigo:. na Colouia Correccional dc 

Dous KIo*. 

Muitos dolics apresentam ferimentos 

considerado» graves e entre esses um 

que e»td e-jn: uma costelia par t ida . 

S u b v e n ç l o 

R IO , 24 

O Ministério do Interior concedeu a 

«ubvençlo de dous contos de réis ao 

empresário Milono para montar a opera 

Primitic do maestro Abdon Milauez. 

A e c o m m i s s õ o s d a C a a i a r a 

R IO , 21 

U nnlu-sa lioje a commissão do Agri-

cultura da Camara dos deputados, dis-

cutindo o projecto que crea armazéns 

geraes. 

A commissão do Orçamento assignon o 

parecer quo o «eu relator formulou «O' 

bre as emenda« apresentada» no orça-

mento do Ministério do Exterior, em a1 

d ;scussào. 

C a m a r a 

, ! I 0 , 24. 

l'residencia do sr . Paula Guimarães. 

A acta da sessão anterior foi lida e 

tpprorada sem debato. 

O «r . Paranboa Montenegro, na hora 

do expediente, reTcriu-se aos artigos que 

Uni Ki to publicados pela Hhprcn«a desta 

capital sobre o projecto apre«entaJo por 

s. exc. regulando os casos do condemna-

fu í » nem processo« ein que fór rsr te a 

Fa-ícida Nacional. 

Continuou a discussão do projecto que 

trata da i a en^o de direito« para os ma-

terials destinados a canllisa'.ito de agna 

•ara a cidade da Dtaterro orando o sr. 

Pau l» Ramos. 

O «r . Bernardo Horta í lseut ia o pro-

jecto referente 10« imposto« inter-e«ta-

M ' i 

Na «»«são de segnnJa-feira próxima 

•n t ra r i em 2* d ú c u u ã o o projecto de 

reforma da Repart i rJo de Hygiene. 

A «euão terminou ás 4 !|2 hora«. 

Ticaf l ln encerradas: seni debates, a 2 ' 

• a casa l o do project« que abre a credito 

Ae S50 cantos de réis, para pagamento 

• a LUiji Brasileiro pelo« concerto» 

asaeaUdos nos cruzadores Tir«<lcntct, 

Bnjtmim Comtant e Ta/ff-, 

A 2* diacassie do projecta i a s abre 

• eredito de 4:0Wt, psra pagamento ao« 

f t e f euo res da* cadeiras â t logiea e iit-

taralura da G raaaa i o National, corres-

f » M e n t e ao perlo*« d» 1° de « i tembra 

• St do dezembro de 1902. 
Am o b r a a te porta 

R IO , 21 

Ke MinUUrio da Indaatrto, VU., io e 

Pao t i « « , foi 

i r t » eat t j e p r . t o » r « 

inglez Robcrt Walker, para execução da» 

obra« do porto do Rio de Janeiro. 

AKm do contratante, aisignarnm a 

escrlptura respectiva o dr . hauro Mu), 

ler, repreaeutando o governo, e as tes-

temunhas Octávio do Figueiredo e Joa-

quim Candido do Gouveia. 

Dentro do dons meies, devem estar no-

meado« oa prof iuiouacs encarregado! da 

execução da« obra», que tainbcm devem 

ter iuiciados dentro dessa prazo. 

M r . i a m t u i l f o a t o ç S o 

BIO, 24 

O sr. Lauro Mllller foi muito felicita-

do pela escolha quo fez do dr . Chagas 

Doria para consultor tecbnico do Minis-

tério da Industria, Viação o Obras Pu-

blicas. 

O A c r a 

RIO, 24 

Sei que o sr. barão do Rio 
Branco coinmunicou ao sr. presi-
dente da Republica que a Bolí-
via, não só persiste nas suas exi-
gências anteriores quanto ao 
Acre, como apresenta agora no-
vas e descabidas reclamações. 

A i n d a a a o b r a a d o p o r t o 

R IO , 24 

Após a as»ignatura do contrato das 

obras do porto, o sr. Lauro Mlilicr, 

miniatro das Obras Publicas, recebeu fe-

licitações do «r . presidento da Republi 

ca, de diversos políticos o de uma com-

missão do Club de Engenharia, que 

convidou para eomparccer u uma sessão 

aotanue, celebrada por e««e facto. 

A a s o a s i u a t o 

SANTOS, 24 

Um individuo, na occasião cm que jo 

gava a rcrmelhiuha, hoje, pouco dc> 

pois das dnas horas da tarJe, em frente 

do armazém n. 3, das Docas, teve uma 

discussão rom nm pardo, contra o qual 

desfechou dous tiro« dc revólver. 

O pardo morreu instantaneamente. 

O assassino pretendeu evadir-ie, scndo> 

porém, na rua General Camara, srguro 

por um transeunte, quo o entregou á po-

licia. 

E X T E R I O R 

A r a i n h a M a r g a r i d a 

COPENHAGUE, 24 

Part'u para a Altcmanlia a rainha 

Margarida, da I ta l is . 

A t t e n t a d o c o n t r a n m a l c a i d e 

MADRID , 24 

Foi atirada na cr« i do alcaide dc Riva-

dé? u:na bomba de dynaiuite. 

A casa ficou muito damnifieada, não 

havendo, felizmente, victiuios. 

A policia, ^rotura deí iobr ir o austor 

ou auetores do attentadu. 

X i i u n d a ç õ o a 

MADRID , 24 

Contlauam as inundações causadtspe-

pcios teniporaes nas costas do Mediter-

râneo, « 'mio enorme« os prejuízos inalc-

riaf«. 

E x p l c s S o 

PARIS , 21 

O couraçado Almirnl Cnryihn. quan-

do cm viagem para a Indo-Chlna, sol" 

freu uma formidável explosão a bordo, 

nas custas da Arabia. 

At'": agora não se conhecem pormeno-

res a respeito do sinistro. 

O a r . C o m b e s o a H e e p a n h a 

PARIS , 21 

Diz a Líber li que o sr. Combes, pre-

BÍdento do Conselho de ministros, desis-

tiu de sua viagem ã Hespanha, a pedido 

do governo hespanhol, que temo o» ma-

nifcstarõe« ortti-cíerlcsea dos republica' 

noa contra o eminente politico frauecz. 

P o l i t i c a d a A u s t r á l i a 

LONDRES , 24 

O sr. DeaM.i foi nomeado primeiro 

ministro da Austrália, ein «ubít i tnição 

do «r. l i a r l j u , quo vai occupar o logar 

do juiz . 

P o l a B u l g i i i a 

LONDRES , 24 

Diz o Times «cr provável a interven-

ção da Allemanha cm favor da l inlgari», 

na peudeneia entro esta nação c a Tur-

quia. 

N o v o A r s e n a l 

LONDRES , 24 

Corre cm roda» bem informadas o 

baato dc que o governo australiano vai 

mandar construir um gramio arsenal o:n 

Siduey. 

C r i s e j a p o n e s a 

LONDRES , á4 

Informam de Tokio quo está conjurada 

a criso que se deu nó governo japonez. 

Foram nomeados: os srs. Kakano, mi-

nistro da Justiça; Kiovre, ministro da 

Agricultura, e Kubota, ministro da Ins-

trucção Publica. 

T u r c o s a i n a n r r e c t o s 

LONDRES , 21 

Teicgrapliam de Constantinopla que, 

r.um sangrento combate que «e deu entre 

os insurrectos macedonlos e as forças 

ottomauas, «offreram completa derrota 

10 batalhões turco«, «endo preio um 

geucral. 

S e c r e t a r i o d o V a t i c a n o 

ROMA, 2» 

O Mama gera diz que o esrdeal Câ-

vagnis será nomeado secretario de E.*ta 

do do Vaticano, e o cardeal Ferrari, no> 

meado vigário. 

I n s u r r e c t o p r e s o 

HAVANA, 24 

Foi capturado o alt imo chefe da in. 

surreiçlo cubana, Garriga, que pretendia 

promover um movimento revolucionário 

M o e d a a r g e n t i n a 

RI-EN09 A IRES , 24 

A imprensa deata capital manifesta-se 

contraria ao projecto io banqueiro Tem. 

quist, adoptando o franco esmo baae da 

moeda argeetina. 

D e p a t a d o « l e i t o 

LONDfUCá, 24 

O sr . .RocIie«l«r Tuff, membro da p a r 

t u « conservador, foi eleita deputad» á 

Camara doa e««a» 

O g e n e r a l M i t r e 

BUENOS AIRES , 24 

La Prensa elogia a «tt i ludo assumida 

pelo general Mitre e I.a Nacion, na 

questão da publicação da correspondên-

cia trocada entro este general e o du-

que de Caxias relativamente á guerra 

do Paraguay. 

T u r c o s e m a c o d o u i o a 

PARIS, 24 

Dizem do Conntantlnopla que no des-

filadeiro de Crcsna foram encontrados, 

entre mortos o feridas, 325 turcos c 20 

insurrectos macedonios. 

Entre essas duas força», travou-se na-

quclla região encarniçado combate. 

A t u b e r c u l o s e 

BERLIM, 24 

A Iletisia iledica desta capitai publi-

ca o discurso proferido pelo professor 

Bhcring, sobre a tuberculose. 

Nessa notável discurso, o iilustre prO' 

feasor manifesta-se contrario ú heredita-

riedado da tuberculoso o 1 transmit i ! 

bilidado pelo leito do micróbio desaa 

moléstia. 

P r o c e d ê n c i a s de M a r s e l h a 

PARIS, 24 

O governo da Sublime Porta, a pedido 

do» commerciantcs franeezesem Constan-

tinopla, resolveu «upprimir as quarente 

nas impostas aos navios procedentes dc 

Marselha, ha pouco assolada pela peste 

bubonlea. - . . 

D e s a s t r e n o I g n a s s ú 

BUENOS AIRES, 24 

Comntunioam do Iguas<i'i que a com-

mi«são mixta de deniareaçro dos limites 

entre o Itrasil e a Republica Argentina 

foi hoje emocionada por uni desastre, que 

felizmente não tevo consequência« funes-

tas. 

E ' o ce«o quo uma ern ía que transpor-

tava 'o oflieial argentino Mjlvany e cinco 

marinheiros foi a pique, sendo oe. tripo* 

lantefl salvos pelo inai ir brasileiro Libe-

rato Rarroso. Foram também salvos pelo 

mes:ni major vários documentos impor-

tante» quo iam na cauôa. 

S e r v i ç o p o s t a l 

PARIS, 24 

O governo francez foi aucloilnado a 

utiiisar-sa da estrada de ferro trausibe-

riana para o serviço por,tal da F iança . 

AGUA 
U l m . s r . r e d a c t o r A ' O C o m m e t * * 

cio dc Hão 1'aulo. 

A p p e l l o p a r a a r e c o n h e c i ^ 

publica com menoscabo dos ineus 

serviços. 
Quero, porém, fazer justiça ao 

caracter daquelles engenheiros, 
meus auxiliares de outr'ora, jun-
t o a o s q t t a e s i n a t o a q u e d i g a m 

s e faes d e s p e r d í c i o » o i r r e g u l a r i -

g e n t i l e z a d e s s a r e d a c ç ã o , a o o f f * § d a d e s e x i s t i r a m n o t e m p o e m q u e 

c i t n m i g o c o l l a b o r a r a m p a i a eol-

I g c a r e m a n t e r e s s e r a m o d o ser-

' i 

r e c e r - v o n a s e x p l i c a ç õ e s q u s 

s e g u e m e q u o t ã o d c p e r t o aí-

f e c t a i n o i n t e r e s s o p u b l i c o , 

N u m a d a s nota« á'0 Cotrtr 

mcrcio, d o h o n t e m , r e f e r e n t e , 

á s r e c l a m a ç õ e s i n s i s t e n t e s d o , 

p u b l i c o p o r f a l t a d e a g u a , a f i r -

m a s t e s , s r . r e d a c t o r , q u e f o f 

d i t o j á , s e m c o n t e s t a ç ã o , q u e n a 

u l t i m a v i s i t a d o s r . d r . L u i z P i ' 

z a , s e c r e t a r i o d a A g r i c u l t u r a , á l c a a c e i t a r ã o t a c i t a d o v i l i p e n d i o . 

R e p a r t i ç ã o d e A g u a s , f i c o u v e r i - j A g r a d e c e n O o - v o s , s r . r e d a c t o r , 

f i c a d a a p e r d a d i a r i a d e c i n c c â f i o u c o m toda a 

m i l h õ e s d c l i t r o s d e a g i t a , fac to 1 v o s n o a m . m . o b r . 

q u o c o m r a z ã o r e p u t a s t e s g r á v i s l Tnco»«r .o Sampa to 

s i m o , n u m a q u a d r a c o m o e s t a , « J S . Paulo, 24 de setembro dc 1903 

c a r e c e d o r d e q u e o s v e r d a d e i r o : 

r e s p o n s á v e i s o e s c l a r e ç a m . B i 

a s s i m q u o m u i t o r a z o a v c l m e u t 

» i ç o p u b l i c o n o p i e m q u e e u o 

i í i x e i c q i f o o p u b l i c o i n t e i r o 

gabo. 
A g u a r d o a r e s p o s t a d o s m e u s 

c o l l e g a s o e x - a u x í l i a r e s p a r a m e u 

u l t e r i o r p r o c e d i m e n t o . 

Sim. ExpliAr já agora 6- um 
Jevor do honra» calar-se, porém 

c o n s i d e r a ç ã o 

; r a v i s ? 

.•sta, « 

tf © t a s 

i n q u i r i s t e s : D e s d e q u a n d o d a l 

e s s e d e s p c r d i c i o V E ' e i l c u m fa j 

c t o r e c e n t e , o u d a t a d a a n t i g i 

a d m i n i s t r a ç ã o t i a s a g u a s V Qu i t e i 

o s r e s p o n s á v e i s ' 

P C I O Ê 

m a n h ã 

conhecimento da visita do sr. Bft 
crotario da Agricultura á q u e l l ] 

Repartição c das p r o v i d e n c i a 

prlo me: ;no adoptadas p a r a ri 
gularrsar o abastecimento de ngu' 
á capital, após demorada confi 
reneia quo tivera com o a c t u i 

director desse serviço. 
Depois que deixei a Ropart 

Realisou-sc, hontem, ás 3 horas da 

tarde, uma ses«.lo cxtraordii iaria da di-

cctoria da Sociedade Paulista de A g r -

euitura, para '.otr.ar conhecimento da i.i-

lumbencia que lho foi commettida pelo 

de organisar 

CJ> C A . J T 3 Í 3 

O I favro íibriii calmo, a fenneos o 2.r, 

coutiinoa, com balsa do 25 cont lmns; 

Hamburgo, cstavol, a 27 iir<-nnige, 

com alia <!o 114 '!c pfennig; Lourlrcs, cu-

tavcl, a 2? H. G-!., com alia do .1 i»cncc, 

o Nova-Vork, ctitavol, ã a 10 pontoa mais 

baixo. 

Ao meio-dia, houve rova bei: i de 

g.T tanili1 HW' lio Timrro « b f txa parks t dc 

][4 do pfoüui,'. cm Ifainburfto. 

A ffifflfccm foi dc tT.717 f i r i t . 

Er. í ia iam em fínnloi 50.905 laecas, o 

no r.io do Janeiro, 1S.1T5. 

O merendo em Santo3 maatcvc-«e 

bastanto f irmo, npo-ar da baixa <|U" ao 

liou tio outro lado, attribuida ás llqulda-

ç^es altlntus. 

I Iouvo francamente n bnsc do 4?COO. 

Vendas doelaradae, Ui-CCO aaccas. 

O C A M E I O 

(ELI S. PAL'l.0) 

A tabeliã nftixndn na abertura do mer-

cado pelos bancos fui a do 12 d. 

Meia hora dopols, oa bnnror, Conimcr-

rlo o Industr ia o Coiumcrcial I ta l iano 

modificaram-na para 12 l|lt». 

O mercado do eambiaos attriu firt'»", 

com o i bancos raecanilo o f- sondo 

que, ás 10 1)2 horas, mais ou menos, fi-

cou generali atla a taxa »lo 12 !|10. 

A' I liora da tordo, o London anil Ri-

ver f la to Bank» e.nraai l ianif lchol lank ffic 

Deutschland- í-olralilram-se, ficando com 

a cota',»!'.» do 12 l|35, o liraa liura depois, 

o • Lcudoii and B-at.il —. Hanl. , também 

offoreeia sômonte u taxu do 12 1)22, isto, 

por ím, para ne;;ocios a dinheiro, uccel-

tendo a 12 tili:, « prazo. 

O í n . ' l iamea! i ii.» mercado foi Indeciso 

na tu ia do 12 t|fl2, execptuando-sc o 

Ilanc», Commorclo e Industria o .Tlio 

British Bank «t Soiitli America , <ine 

offercciam os seus saques a 12 t|I6. ' 

O movimento do dia foi regular c ica-

llsado nas taxas ile 12 q-W o 12 1,1';. 

Os iri.heranos foram vendidos hontem, 

nas casas "do cambtac?, ao pro^o do 

20»550. 

A' l».-.a do 12 lj.12 d., que foi n official 

do iiontom para loti'aa a 90 dias dc vl j ta , 

a libra esterlina valo 19391», '» franco 

$7í»2 e o míreo §979. 

A' vb ta (11 29j"2), a libra vale 20*1 "7, »» 

tranco $80), o marco Saw, a lira Itati ina 

|801, ccm rói» fortes 5a70 o o it »llnr. 

t»154. 

Tara mai-i informações, veja-se a . P a r . 

to Commcreist», na scEunda paginn-

T E I i E O R A M M A - í » « c i e o x — 
Rua de S . Bento, n. 2S—Especialidade: 
retratos era esinslte; hiiotlUrii' em fio de 
ouro; gravação em vidros; lamlnograva-
c.lo cm cartões i ara casamento«, e lo . , e 
ém quaesquer jóias o rclogics. Única eaaa 
no género. 

Foi approvado o termo do additamen-
to ao contrato celebrado com Nicola 
Grlgol.1, para as obrai da reparação do 
grupo escolar de Botucatu. 

Pela Secretaria de Agricultura f..i re-
qnii itado o pagamento do 'Jt;IS'i99 a 
Bento Oomlde de Castro, pela conserva-
ção de estradas, do maio a agosto drtte 
anno*. 

Uma raets:r»açio que no» parece de 
to lo justa, trouxe-nos hontem um com-
mereiante de no»sa praça. 

E' o cas> quo a agencia geral de des-
pachos, de E . F . Central, á rua José 
Bocifacio, esta cobrando a mal», fúra á 
laxa competente, 1*200 por volume, «em 
dizer porque nem com que fundamento. 
Vimoa hontem o» conhecimentosn». 
e :W.i7 em que estava aqaelia quantia, 
mencionada no verso, sem a minima ex-
plicação. A importância do« dous des-
pachos era de 1.J200, ma« a parte teve 
que pagar 3WI000. 

A taxa de 2UÜ reis disseran qne i 
para carretes e não se Urna injusto, 
mas a de 1$000 ? Esperamos que quem 
direita explique ao ceauurc l a t causa 
diaae excesso. 

' , , t i governo do Kstado, af im de 
j o r u a c s d o 22 , n o s e I ? n s M , preparatória para a 

como nos da tarde, , 1 V ® rc|irtsenlaçao do Kstado dc fi. 1'aulo na 

exposição universal do S. I-uIz. Foi re-

solvido o segninte:—responder ao gover-

no, coniffiunicando a acecitarão daquella 

honrosa incumbência;-nomear uma com-

missão organisadora, composta dos drs. 

»iqueira Campos, Carlos Dotelho o Silva 

Telles;—dirigir circulares a todos os inJns-

tri.ics o pcssòjs ir.lercssalas naqucl-

lo certameu;—ercar uni jornal, que «cr.» 

publicado duaa vezes por incz. maatendo 

tiva propaganda da exposição prepa-

ra teria, para o quo se solicitará o cen-

cuíso do toda a imprensa;—crear o logar 

a f f e c t a s s a o» a R e p a r t i ç ã o . C u n f » do superintendente geral da cxpesl-;!» 

. , ' „ • iireDaratoria c u:ua coiumisíuo cxc u i a a , 
pria-mo guardar Ioda aret.-.vva^ ^ ^ Í M , , 
r e s p e i t o . T o d a a c i r e u i n s p e c -

cr 
n o t i 

i n a ç õ e s n c l l a C Q n t i d a » , s e n ã o l ê ; 

v e a i t i " o r r o c ç õ P K , q u o f a c i l m c n a j 

l e v e i ;í c o n t a d a r e p o r t a g o t n 

ção do Aguas, procurei ncnipfl 
esquivar-me de qualquer count 
que directa ou itidircctaracht® 

T a p o u c a . P o r i s s o , n ã o v i n l j 

l o l i ' i ' i a l i m l i d a , c o m i n a s i n f o t * | 

na rcutiiã-j da directoria. 

Publicou, 
de" Paris : 

«O-i sr*!. 
pedem-nos 

a li do corrente, 

II 

o r.riéil. 

O trem especial que conduzia Ssntos 

Dumont, de regresso do Bello Horizonte, 

parou np al to da «erra da Mantiqueira, 

o ne.-so pouto o pl iotograplio^encarrega. 

do pelo Jornal do Uratil t irou diversas 

vistas. Inclusive o trecho cm qne ao vô a 

fazenda onde nascea o aeronanta. 

Dumont fel ainda o trem parar no lo . 

gar da Mantiqueira chamado Acaba An . 

gú, no Ireclio entre João Ayres e Rocha 

Dias, kilometro 311 da Centra l . Desceu» 

,-ntá.-, do carro, no que foi acompanhado 

, or todos da sua comitiva, indo visitar 

a rasa da fazenda onde na3ccu. Foram 

abi tiradas outras duas phutograpb ías : 

uma nes fundos do prédio com Dumon t 

e comitiva, o cutra, do distir.cto acro 

nauta, na frccto da casa, porem «oziulio. 

O pl iotographo tirou tun ir.stantaneo 

nu momento em q.io Dumont bebia agna 

em uma biquiuha que alll existe. 

O dr . Henrique Dumont, pao do glo" 

r io io aeronauta, foi um dos engenheiros 

que construíram esse trecho da E . F . 

Central, e foi quando abi trabalhava que 

lhe nasceu o filho hoje t ão admirado 

pelo mundo «cientifico. 

Ds Barbacena a esse ponto, Dumout 

viajou na locomotiva quo conduziu o es-

pecial, o durante a viagem, clie não ces-

sava io rranifeslar a sua admiração pela 

paizagem que se desenrolava deante dc 

seus oll-os, sentindo-se feliz ao rever 

aqnsl'.es sitlos, que tão g r a t a » recorda-

çíss lhe traz iam. 

* * * 

Confórme o mappa demonstrativo or-
goni.-cdò pelo su)-"rliitcndcr.té da Cumpn-
nhia Do.-as do - Santo», rn mercadorias 
importadas por nquelle porto, durante o 
mr/. dc agosto, foram do valor official de 
:,..Vl7:«I38901, ou cüma de i '275.WJO ao 
cambio de 12 d . , por que «ão calculados 
os valores olfioiaes. 

A Alfandega arrecadou <le direitos 
l . í 0 õ : 0 W $ 3 2 ò papel c 37l:.'JJ."»»l<íl ouro. 

O Ciiirrio da .Vilnhã publicou hontem 
o seguinte: 

.v>b a presideneia do dr . Rodrigues 
Alves, rcur.iu sa honte.n, á 1 ' horas da 
tr.rdc, no palacio do Cattete, todo n Mi-
nistério. para tratar da queslão do Acre, 
assistindo á conferencia o d r . Assis lira-
sil . 

O h^rão do Rio Branco, tendo ju lgado 
- o ,v.-i-i'1'te púr os seus roilcga» ao cor-
reu!« d ,s prínclpaes detalhes da qu"Stáo, 
pro!':»vcu a reunião coileetíva do Minis-
tério. 

Apc» r do sigiilo gua idado por todos 

os miiiisircs, podemos inlormar aos n-»s-
.. . n ... I-Í . l . í I.'*ÍP»-»Í11» 

N . M 
tornei 

co i-xporioiitc na techníca do u m f i 

repartição publí<;a. Nutri, entra 
tanto, a vaga esperança do qit^J 
»la parte do actual director dcssfti 
]! ' (».n'fTç.T.', ov.*''í • <jtir»ítr<|ncr qtfí. 
fosso por s. s. auctoriaadn, viria 
no dia seguinte alguma rcctiíicsV'. 
ção em que so dissesse a v» rda-
<le tal qual é, não só em bom 
dos quo por nlü passaram com 
a responsabilidade dr/ise serviço, 
como priiicipaliucnto cm bcin do 
s. s., que, ainda novel no posto 
em que o collocaram os seus} 
amigos, não devia permittir qtt* 
corressem, com a sua aiinucm ia, 
embora ta-it.i, informações me-
nos verdadriras é até compra-
mottodoras do sou credito pro-
fissionul. 

Enganei-mo. 
]'.: ..aram-se dous dias e ntfe 

i ' ühuma rectificação apparcccu. í 
Amigos meus instaram cntãl 

para que eu dissesse algunii| 
n n:ti 
s visoi 

•eferj 

pel« s r . 

T r a b i ü i o s i n t « l l « c t u w i a « excès-
. , . , - M te q a a l q « « T n a t u r e s » exige:« o 

as r s f a deixsda j d „ Vinho de Hn de Kola, de O n -

pai 
cousa, porque descobriam 
noticias c informações uns v 
de malignidaile. 

Não aniuii ao porlidrt e pr 
esperar. f 

A Vlalin de liontom, jtorímj 
na sua primeira noticia, voltou 
a reproduzir a balela, quo outro 
nomo não tem a invcridica iru 
formação, dc que o sr. dr. í.uix 
riza, ...na inspecção-que liotij-
tem fez, cm companhia dos drs; 
Augusto de Figueiredo, José Ri-
cardo, Braga o Campagnoli, di-
rector o engenheiros da Repar-
lição de Aguas e Exgottos, ve-
rificou que, devido a differentes 
irregularidades nos encanamen-
tos, lia um desperdício diário dr 
cinco a seis milhões dc litros do 
procio o liquido . Transcrevi o 
trecho, para (pie se não mo st-
tribua intuito deliberado de ro 
fcril-o a meu modo, para pocVíj-
aggredir. 

Não desejo absolutamente 
grertir a ninguém. Desejo a ver-
dade. 

Sc essa noticia, como as nnto 
riores a qne acima a I l u d i , sahiti 
tal qual <lo gabinete do secreta-
rio ria Agricultura; e se essas in-
formações, acaso de outra pro-
cedência, mas visando claramen-
t e e n a l t e c e r s e r v i ç o s c a ac t i v i-

d a d e <lo d r . Piza, m e r e c e m a ta-

c i t a a n n u e n e i a d a q u e l l e s e nge-

n h e i r o s , m e u s a u x i l i a r e s a t é h a 

b e m p o u c o t e m p o , e , e n t ã o , é j n « -

to , é d o m e u d i r e i t o , d e c l a r a r ca-

t e g o r i c a m e n t e q u e t a e s i n f o r m a -

ç õ e s s ã o f a l s a s , q n e e s s e s c i n e « 

o u s o i s m i l h õ e s d e l i t r o s d e a g u » 

d e s p e r d i ç a d a s ã o f a l s o s , q u e c i-

s a s i r r e g u l a r i d a d e s d c e n c a n a -

m e n t o s c a u s a d o r a s d e t a n t o des-

p e r d í c i o s ã o f a l s a s , falsíssimas; 

p o r t a n t o , t a m b é m o s ã o a s con-

clusões l ó g i c a s a q u o s e r i a le-
vado o espirito do publico pel» 
noticia de t a e s irregularidades. 

Deixei uifi cargo por um ím-
peto do dignidade offendida, não 
consentirei jamais que por le-
viandade on malevolencia se pro-
cure agora illaquear a opinião 

»child, de Londres, 
pubíi-o qu-i o.i s 

. . . absolutamente cxtr.iidir.s no pr-»j'Co 
île empréstimo de lbs. -t-fr'iO.iW ' l i 
Municipalidade do Pio do Janeiro. Al-
guns dos nossos eollepas brasileiros ha-
viam attribuido aos banqueiros d i I :a-
, i l 'em l ^ndres propostas c m " l i t« de 
jc»!:s..r es.;i opera-;)«.. Os srs. de Lots-
child não v> env »-»eram - 'to. modo iie-
nhii'-.i n-» empréstimo de qne se trata « 
«-»bre qu il dá pormenor«» » HOMO Cor-
reio do Jlio. 

Oa pormenores a que allude esta com. 
municaeão dos COSSOB t.lleg.ts »Io Itresil.— 
diz n /ornai do Comuicrno, -cons tam 
(la Ii«t;cia o dos coinmentarios corrente* 
no Ri », n ui'Z passado, de que á Muni-
dp t l i dade fiumlnens* seria d a i a au-to-
risaçã ) para contrai,ir n n empréstimo 
Interno do :bs. 4.000.00:1, co'rn a g.'.re.:i-
tia do In.posto predial. 

Esse projecto ainda n i « saliiu da Ca-
mara dus deputados.» 

A s'-ccii vai assoiaudo cada vez mais o 

norte do Brasil. Diariatncinc, es joruats 

contam a desgraça das povoaçies dizi-

madas, a incrueza do sol esterilisanJo os 

campo«, cessando a agna daa foht s, ma* 

tando os rcbatiii-.s. A »".. ea atacava o 

Piauhy. o Ceará, •» Rio Grange do X-rte 

e os s-.-rtúe» dc Pernar.ihuco. 

Tel»grammas recebi.1ns do Ma- i•'. coi;, 

tara que o sertão du Alagoas so 

bein,""«goi-.i, a terrível s' -a. 

: tl-.ll. 

Xa ' (teraar t 

-liOiitem s-ssi 

al.' 

A sessão 

pedietite. 

dos deputados, nn'» l.onve 

.si». |-or fal:a de tu: a ro 

do Senado l i m i t o n s : a» ex-

sós leitores "nite o mir.istrif do Exterior 
expoz as condiçüca eni que se acha 
quest V) ii r 'feriu se ás propostas apr 
sentadas pela nossa i haiiccllaria c ao 
acolhi '.c-nto quo tiveram p-.r parte da 
Itol i i i.t. 

O barão do Rio r.ranco dou conta da 
cooferencla rcalisad.i seganda.felra cora 
os srs. tina. i alia c i iail.a, i.i.iiistro» da 
Bolhi . i , c Assis l irasit . nos-o ministro cm 
n.i .1« especial, e do que imiia licou com-
binado. 

Ao quo parece, a Bolívia está c^iger.te, 
e, cm Icoci do território do Acre, deseja 
grandes concessões: cr.tre cilas, (píer a e-
são ii : uin território, detis portos, um 
d-.s ju s siluado no rio Amazonas, 
indcim.isação do um milhão de libras, e 
promesaa ' da construcçio da ferro-via 
M a l ira c Ma.r. iré. 

Na conferencia, trafou-se também íla 
aUitn-lo d» general l.tiyiupio da Silveira 
e d.ts revelações quo olle ios»a fazer cm 
:.eu relatorio. 

Os ministros relirarani-so da cuafcreo-
cia ú.s •! horas da tarde, deixanda ciitre-
ver c.n physiono:íáus siguaes evidentes 
cie contrariedades e apprcheusSes. _ 

O primeiro a saiiir -foi o sr. Seabra, 
mostrando-se bustaiite preoceapado. E m 
segui ia, deixaram o palacio r-s «rs. 11a-
!'-..- s, l.-nir » M iücr. niarcchai Arí.-illo e 
almir.iitto .luii > de Noronha, i içando o 
barão do 1,'io líranco, cm coitl^rent ia com 
o j.r, (i-lciite da ItepaUíiua. a t u á s t j horas 
da tarde.» 

p l tud iam,—o corto í que essas tentati-

va» quaai nunca passara do leiilaliras. 

Portanto, dupla ó a nossa sit isfacção 

ao aqnunciar quo o Sanatorio S . Luiz 

já passou de iriitalica par a o terreno 

pratico da realidade. 

E porque ? Porque, aléin dos ingen-

tes esforços de sua digna administração, 

ha a vontade inabaiavel do uma distineta 

senhora, que, dando provas dos melho-

res sentimentos de caridade, se entregou 

de corpo e alma á propaganda humani-

tár ia cm beneficio dos tuberculosos. 

Referímo-nos á extna. sra. d. I .yd ia 

de Rezende, filha do extuo. sr . barão 

de Rezende. 

Graças á sua tenacidade, já d avultada 

a soturna de donativoa cm beneficio do 

sanatorio, que já dispõe do necessário 

terreno, cm Piracicaba, para a construc-

ção do respectivo edifício. 

A planta j á está também organisada e 

foi feita pelos drs. Emil io Ribas e Au-

gusto Fomm, e em Piracicabr, já esta 

armazenada grande parto do material 

destinado á coiistrucção. 

Itesta agora que [o publico concorra 

com o seu auxilia para que aexma . sra. 

d . Lydia Rezende veja em breve o Sa-

natorio S . Lu iz mit igando a dór dos en-

fermes pobres, cuja grat idão será a pa,,'a 

inegualavcl a que o seu coração generoso 

faz jus. 

A ' cidade de Piracicaba vai caber a 

gloria dc ser a primeira no Brasil em 

quo se installa um sanatorio especial para 

tubei'cc'usos. 

A administração da Sociedade Sanato-

rio São Luiz comrõe-se dos srs . : 

i iarão de Rezende, d r . Coriolano F. do 

Amaral , Antonio Ribocco e drs. Paulo dc 

Moraes Barros c Joviano I t . A h i m . 

A cxm.i. «ra. d . Lydia recebeu a se-

guinte carta do r.uncio apostolico no Bra-

sil: 

• I l lma. sra. d . Lyd ia do Rezende— 
Cu:u verdadeiro prazer, tive conhecimen-
to, pela s-ia prezada caria, do projecto 
inspira lo dc v. s. i l lma . , por motivo da 
caridade ehristã, do crear um sanatorio 
com o notne de S. Luis, destinado ao 
tratamento do« tuberculosos indigentes, 
em Piracicaba. 

Não posso deixar de approver altamen-
te a «na idéa e desejar vivamente que 
possa rcalisar-se qnauto a.-ii-s. 

Por minha parte, faço os mais arden-
tes votos a tal re«peito. e seria bem fe-
liz so os pastores e os bons fieis a coad-
juvassem effieazmente lio seu nobre in-
tento. 

Penhor deste meu desejo seja a ben-
çain que trangmitto a v . s. i l lma. c a 
todos aquelles que cooperarem para o 
bom êxito de sua obra . 

Com a mais subida consideração, sub-
screvo-me, dc v. s . i i lt i ia.—Devitio. ser-
vo— Iniio, arcebispo de A.iíyia —Nún-
cio apostolico.» ..... 

AGR ÍCOLAS , 
Vf-ntlc 

i»o ef---:riptorii» desto folha i.o preço 
Pelo correio, mais lStJUU-

MO N O G R A P I I I A S 
dr. .1. Carlos Travasso-

.lo 

l o i removido para 

: -n d » p «raivado c 

I tn. ia-, , dr . Jul io do Far ia . 

i cornar-, a de Bc-

juiz de Direito de 

O «r. président"-do Estado su •(•:•<i-ou 
liont-iii » décret« logislstiv.i con -. i l o 
seis mezes de licença eia proroyação, o 
sem vencimentos, ao baeliar-1 João Bar-
bosa. promotor publ i .o da comarca de 
j t a l i bn . 

m 
* -

O dr . Bento Bueno, secretario do Inte-

rior e Justiça, em companhia tins drs. 

Antonio de Godoy, chefe do policia, e 

Germano Vert, inspeeior agronômico, vi-

sitou hontem o . Instituto Discipl inar . . 

* * * 

A -Visciou, de liucnos Aires, continua 
a oerupar-so longamente com a questão 
Sllire-Caxias. suscitada pelo general Mi-
tre, a proposito de umas cartas publica-
das pct-i Jornal do Cowmcrcio. 

O uumero dc ante-liontem, do jornal 
portenho aegnndo noticiam teiegramnias 
de Buenos Aires tia/, d-.ze coluniuas .uc-
c a j a i a s pela conlimiação do trahailio do 
general Mitre soi rc a guerra do Para-
guay, comprehcii-.Ieudo esta parto uma 
memoria sobre a silnação da campanha 
cm líSi'7, plano para sua continuação e 
citação das operações propostas detnors-
trairio a pocslbilidado de forçar a pas-
sagem de i l i imajrt i . 

Si capital« primeiro, diz o general Mi-
Iríí que, a li de agosto, n dnqwa de Ca-
xics. comldcrando critica a pasição da 
isqnadr.i e temerária a passagem do 
Homayt i . or.ílenou o regresso dos navios ao 
fundeado aro do Carozú. O general Mitre 
oppoz-se a css.i disposição, combinau-lo-
se que a rsquadra manteria a» posi.ões 
CG a ;'listada«, s?m rer.uneiar a forçar a 
passagem do l iumaytã . Entretanto, pre-
parava-se o plano relativo a esse movi* 
mento, e o duqae do Caxias cm saa no-
ta de anmim a quo se não renuncias-
se ao projecto senão quando se eviden-
cies» v que a psssagetn de Humaytá era 
enutosa hnmanameiito inipos-ivei. 

O segnnd» capitulo trata dss oprra-
ÇÙ- s propostas pelo almirante bratilciro. 

Vi:rsa o terccir« etpilnl»» «-.tire 

essidad«, que houve clapois, de 
car « piar.» combinado. 

O auar t » cappulo diz respeito á 
peração da esquadra. 

Examinam-se na qointo capitulo os 
mei«« d« defeja e ataque de que dispu-
nha Hdmaytá . 

O so l to capitulo refere-se á necessida-
de, que louve, de modif icar o plan» de 
»'tio, e netle se examinam as trea uod i-
f i "» . ;>s proposta» 

lies reve o sétimo capitulo « ult imo 
esforço rail-arlamcnte envidada pela es-
quadra e « plsao d« assalto sqnelto' po-
sip lr . 

O oitavo capitulo é o raaomo d t obra. 

A «bra vai «gora ser pafcücada e u »«• 

S o a i n o l e n c i i t I n f l s m n i j ç f . e e t loa 
i u i e s t i n o s . líecotunien-la-se o rs» do 

Elixir eupéptico carminativo, do Gra 

nado. 

A's I 1 r i tia manhã do dia 2 de maio 
passado, pavoroso incêndio destruiu por 
comj.l--'o a Grata «lo Senhor Bom Jrsus 
da Lapa. no Estado da Bah ia . 

A "jii-a deste incêndio, quo bastante 
«moei 11011 toda a população da Lapa , ií 
desconhecida. 

O t e l a da Grata dessbott totalmente, 
fraginentando.se em grandes rstilünros 
de podias ponlcaguda?, que atulharam o 
reci i to . 

Com o Tmlravsl coragem, depois du 
poneos minutos do grande estampido 
produzido pelo desabamento, algumas 
piasoas do local, juntamente com o ca-
pellão, conseguiram transpor o l imiar da 
Gruta, carregando baldes de agua para 
extinguirem o fogo, que era intensíssimo. 

Nos bald"s cairiam enormes blócos de 
pedras, não «(fendendo, felizmente, a 
pcr.sia alguma-. 

Multas das pedras que se desprende-
r i i eram afia-las eomo navalha e incan-
descentes pela aeção do fogo. 

E m don-i dias, foi a Gruta l impada, 
ser.do retiradas para mais de duzentas 
carradas de pedra». Os trabalhos de re-
constrncçãio foram logo depois começa-
dos, c i a n d o , nesta data, t- rroitndos. 

I». Jeronymo Tliomé de Souza, srce-
bisj-o inetrõpolitano da Bailia e pr imaz 
do Itrasil, expedia uma carta pastoral 
sobre o triste acoutecrnento. 

Prefeitura 
A Directoria do Obra< foi anctorisida 

a díspend-T at«j » quantia dc 
t;o:ii o calranientx) de madeira da rua 
Quinzo dc Novembro (mão dc obra, pe-
dregulho. ore i c r ipas) . 

—-Requerimentos deajiachados : 
Dc Angelina Lebre, Antonio Capaldi , 

Deocleciano K . Heixas, d . Fernanda La-
sagna c lrancúico Barone, «obro impoi-
to—iSini; 

dc Bir lholomeu Tanoni. prf.indo cerii-
dáio, e litigo Mathio, pedindo approva' ; io 
do l'*ltreíro—Siin, cm termo» ; 

dc Amadeu Toni, pedind > releva mento 
de multa—Deferido : 

do Victor Kydow, pe«iindo »< levamcnto 
do multa—Sim, fechando a cocheira no 
pra/.o dc l . j dia» ; 

dc Miguel Romano, «obre imposto— 
Sim, construindo o muro 110 prazo dc 
noventa dias : 

do Manoel Lucas, sobro imposto—In-
deferido, por estar obrigada ao imposto 
cm vista da transferencia ; 

dc Andr<: Tarodi & C», sobre imposto 
—•Indeferido, por isso tjue a fabrica 
fnoceiona desde o principio do anno ; 

de Antonio Abbadr , sobre imposto— 
Indeferido. 

. —Acha-se cppr. ivada na Directoria dc 
Obras, á rua do Cotmnercio, n . 10, a 
planta apresentada peio sr . Tonscca 
Ferraz. 

-Devem comparecer na mesma repar-
tiç.lo, para esclarecimentos, os srs. Jose 
do Castro, Francisco Alviác o Manoel 
Lu i z A j r á . 

—Devem também comparecer na Se-
cretaria gera!, para completar o sello dc 
suas petiç"e?, os srs. dr . Marcos Arru-
da o Antonio Donrec-ino. 

—Serflo aberfas amanhJ, ás (1 horas, 
s propostas apresentadas pelos srs. 

D. ivf i ao Mari e pela Companhia Ms-
clianica c Importadora do tiáo Pauto 
para o fornecimento de dous milhões c 
me»o alt': tres milhões c nv io do tijolos 
destinados <ís obras de cor.strucçào do 
theatro municipal. 

Sanatorio S. Luiz 
X á o ha muito tempo, demos noticia de 

uma reunião havida cm Piracicaba para 

fundação da sociedade Sanatorio S. f.nit, 

deslieada a combater a tuberculose. 

Apesar de ae acharem á frento de tão 

humanitar io emprehendimento homens do 

valor do cxmo. sr . liarão de Resende, 

longe ratavamos de esperar pu testemos 

hoje noti iar que dentro em panco sc r i 

uma realidade a cors t rarç jo do «anato-

r io . E »sse nosso modo de pensar, que 

muito« poder io ju igsr pessimista, não 

ne- ! era maia que o resultado de longa otser-

raodifi- I v»_3o, que o jornalists, mesmo sem o 

coo-1 , C B l ' r > d u a dia, accuiuulaodo. 

I Com effeit», qu i n t as e quantas vezes 

a imprensa noticia nobres tentativas de 

emprehendiuentoa pki ianthropicos, dos 

qu ies , iRtki a pouco, j á ainguem mais 

cuida ! 

Oa porqas l i es falte o impulso d« 

uma vontade f irme e reaolnta, que se 

não esmoreça anta o« maiores obstácu-

lo«, «a porque os nosso* ( atríciea, dada 

a nossa absoluta falta de pers t rera tç t , 

obstinadámaate twg-is'a « 

t * f a»-

Foram requisitados os scgniiitis paga-
mentos pela Secretaria da . lost i "a: 

»05*760. a Du r r a t & C . ; 
BI&iOQ, a f.opes Correia $c C . ; 
ò'J9, a J o ão Pinto da Silva. 

„Reassnuiiram o exercício de seus car-
gos os drs. Juvenal Menezes de Souza 
Malheiro», ministro do Trlhnnal de Jus-
tiça. e Antonio Vcllcso de Castro, juiz de 
Direito da comarca de Ca juru . 

O sr. secretario do Interior requisitos 
da Secretaria da Faze i i a os seguintes 
pagamentos : 

•i'.S, t o director da seeçio feminina 
do grupo escolar do Braz, peias despe-
sa« de expediente ali i cffeetoadas: 

486,8-r> francos, a Fiquet & Gitt ler, de 
Paris, pelas a ss i na t u ras dc jornses para 
a Escola Polytechnics: 

19:703*120, aos foruecedores do Hes-
pltal do Isolamento. 

z a c o j t e s 

Está ehrarregsdo do serviço de vae-

c in a ção contra a variola, na Directo-

ria do Serviço Sanitaria, da« I t ás 3 ho-

r ta da tarde, o inspector «imitaria d r . 

Paalo Boarroul . 

D l T e r i õ e » 

S a n t ' A a n a — D e a r a n ç a 

P o l j r t h e a m a • C o n c « r t o — Fuo-; i » 

variada. 

O director d» fi 'Sinfeetori > rentr« I f»l 
aactori«ad> a effectaar diversa» despeaas 
«I i i necessárias. 

O director do ImrtiWin Vaecin igenko 
foi a iKtor iUdo a a dqaWr 30.900 vaeei-
Bosfjl-s, par t aqatf le «tabelectaieato. 

Inferioridade da Mnlher 

na Repiblim' 

De tuna revista americana, traduzimos 
o interessant» art igo quo se segue e quo 
d assignado por n u das mais distineta* 
cscriptoras dos 1.falados Unidos. 

• Lembro-me do que ,1« bamihações qu« 
tnaia revoltaram meu orgulho de sexo 
f o r am : a primeira Vez, quando, ainda 
creança, ouvi meu pae dizer que t inha 
vergonha do registrar no l ivro de juris-
prudência quo eslava escrovendo o lac to 
do ser o posição legal da esposa branca 
etn sua psir iu pouco melhor que § da 
primitiva escrava: a segunda, q u a i d o , 
ainda mocinha, ouvi um africano, que ti-
nha sido escravo de minha famiiia e era 
então membro do Congresso, dizer qae 
se opporia a uma emenda apresentada 
ao projecta do Constituição, pela qual se 
pretendiam coilocer as mulheres brancas 
do paiz em condição de publica egnal-
dade com as negras: a terceira, foi qntn-
do vi senhoras, americana» de nascimen-
to, enviarem uma rommisaia do estran-
geiros a uma legialatura, af im de reva-
g t r o privilegio delias. 

A qua: ta foi quando vi um homem, 
que havia emigrado da Ir landa, a t i rar 
numa ceata de papei«, com a nota «os 
legisladores tfm assumptos mais Impor-
tantes para attender, que negocies do 
mulheres-, um requerimento que foi apre-
sentado á sua repart ição por numerosas 
senhoras americanas. A quinta, quando, 
depois do se haverem pago mais impostos 
do que as trezo colonias deviant f a g a r ú 
Inglaterra cm se s mezes, peto d ireito de 
Stamp-act, disse-me um extrangeiro, mem-
bro do Congresso, que os fundadores da 
Republica doa Estados Unidos pretende-
ram quo ' imposto de representação «i ty-
rannia»—para homens «'-menta, A sexta, 

Suando assisti em Washington á posso 
c um presidente. 

Vi o presidente atravessar as ruas 
escoltado por milhares de homens, visto 

por dezena do milhares do cidadãos, e 
observei qu - não catava a sea lado ne-
nhuma mulher, que são havi- lia comi-
tiva mulher a'gutna, e toda a cereinonia 
era só do homens, homens c mais lio- -
ntens. 

Capacitei-me então, inteiramente, i s 
jile a Republica dos Estados Unidos é 
um monstruoso regimen de homens—am 
S'.vero laouopolio m i t tilitio, uma oligar« 
chia exclusivamente masculina. 

Ccnvenci-mo plenamente, então, de que 
meu governo era de homens, para íio— 
mens e pelos homens; dc que cu vivia 
sob a administração absoluta' o arbitra-
ria de milhões dc legisladores masculi-
nos, c que ah! existiam mith" 'S de mu-
lheres cuja posição i>o!ith:a não era xnais 
elevada do quo a das hubditas da Tor-
ju ia ou da China. 

Jamais vi tão humilhado o meu amor 
proprio de mulher I Então, veiu-ma á 
lembrança a idéa do que ulcus antepas-
sados coioniacs, de cubos os lados da 
família, haviam pegado armas rontra o 
governo inglez, na America, porque estu 
governo lhes havia recusado mais altas 
preroga t ive . Lembrei-me do que as co-
lonias possuíam governos municipacs a 
loeaes autonome», com seus respectivo« 
direitos, menti« a representação no Per-
lamento, i-i, não obstante ta-jj isto, re-
pudiaram a supremacia ingleza e estahe-
ie c r a ia novo governo. 

Acreditei, então, que não seria d igno 
de meus progenitores, se não me revol-
tasse contra um tal governo que rcra-
sou a meu sexo os mais altos privilégios 
que lhe são devidos c coilocou as inu-
liiereii sob a dependência do milhares de 
homens do todas ns condições soeiaes. 

Pouco depois, desembarquei na Ingla-
terra. 

A primeira cousa notável qne vi foi « 
rainha Victoria, atravessando as roas d , 
Londres, num dia do festa nacional . Xo-
tei quo unta festa nacional nutna monar-
chia não iS só de homens, homens c mais 
homens. Xotei quo aqui, numa aristo-
cracia, uma mulher occupava a chefia do 
governo, c vi a mulher receber mais ho-
menagens e honras, cm poucas horas, do 
quo todas as mulheres cm todas as r e ' 
publicas reunidas, durante o espaço de-
um século. 

Emouanto a rainha-imperatriz passava 
pela cidade, vi mulheres na sua carrua-
gem c no seu séquito. 

Esperavam-na mulheres, quando el l» 
abria o Parlamento; o está claro que es-
te governo mio era do homens, por ho-
mens, para homens;—um severo mono-
polio masculino; uma oügan-kia exclusi-
vamente masculina. Pela pi inteira vê* 
na vida, ergui a cabeça, orgulhosa do 
meu sexo, e já prompta a encarar o 
mundo. Convcnci-mc, ness dia, do quo 
a mulher pode ser chefe dc uma monar . 
chia. poriítn que tia republica j. mais uma 
mulher poderá attii igir a este zenith, ao 
p tiacuio da poder I 

Este contrasto frisar,te entre a .pri-
meira senhora» da mais ampla doinocra* 
cia da terra o a primeira senhora da 
maior aristocracia da chrlstandade, Im-
pressionou-me. V i que a primeira era, 
politicamente, inferior ao mais baixo ho-
mem da terra e a ultima estava mais al-
ta quo qualquer dos duzenjos milhões 
de homens do Impér io . 

Voltei depois minhas vistas para a ci-
dade de Londres o verifiquei que aqui, 
na metrupolo de nina monarehia, ha ruas, 
boulcrardH, parques, mercados, biblio-
thecas, estaçics de estradas de ferro, 
theatros, opera», dias feriados, r outras 
coasas semelhantes que «ão bsptisadas com 
o nome de mulheres nacionaes como tri« 
bu lo de consideração; lembrei-me de que 
na capital da Republica, nenhuma deasa» 
cousas t inha um nome do mulher ameri-
cana . 

Heseobri logo que não havia um »'»di-
reito. liberdade ou privilegio, gosado pe-
las malheres do império bri tannico j á 
não houvessem adqu i i . lo . Reconheci que 
estas ult imas não haviam soffrido o des-
prezo, a humilhação, o» sacrifícios de si 
próprias, pelos quaes passaram aqucllae 
para obterem tal prcvlleglo ou poder. 

Vi depressa que a Republica doa Es-
tados-Unidos nada havia a c rescentada 
ao poder da ir.olber, quer polit ica, l?gal 
oa civilmente, além do que possaiam a* 
malhere« do território britannico, e qu« 
este havia revestido " u í s mutiere», da 
muitos dos poderes, g lcr .a i , f a v o r e a » 
honra", da» quaes as mu'hercs não « U 
excluídas pelo seu sexo, ca Império Bri- | 
tannieo. 

Guardei, entretanto, minha «p i n i l » , « 
como nunca mo identifiquei íoni s « *a«s 
feminista», nada disse em i ubl: o a re» 
peito. 

Ifa dez annos, mais ou menos, eneoa-
trei nm« senhora russa, de alta « l a s « « 
grande valimento, qae me felicitou por 
eu ser eldsdâ de uma re publica, ( '«me 
minha lealdade pelo cita sexo • maior 
de que por quaiquer theorta até «gora 
estabelecida pelo» hoairc», r.pBi 

não via motivo par» c a i 
fosse felicitada, p«ío «»'«pi.» facto 
pertencer a »ms r--p'i»Hf». 

A dama tdmiron s , em« a i 
pedi« explicai»«- Be^iumS-iee 
estava certa d» n o « o »a io 
vi« «id« t i o mtltratt-io, ;u r 
qaer legtlaeote. »ob « governo 
eomo «ob « governo d t If-pubíie» 

EO S O O B A P n l A » 
êt. - - - — 

AGRÍCOLAS , d s 

» toi 
EsIxJm Laid«« 

Cada uma d« nó* mtten'm 
tra estava errada «, p»ra f» 
questão, eo m Meámos que. eia 

fariam«« n a r e n t 

re« em sot t«* r r » r * t i v !« ] 

Des ob,»«,», i m . 

. i, «m, m Jiltial BCCBÍO»» 



MVMteUr l» na R q H b 
. direito de ro te toda 
a le ira i , por mui LM « n ulo«, o i l l h M « 
M l h r r r a m Kepabllca * our icana n l o 
« M m da tac i direito»; q u . ao passo o m 
• 000 esposas a l o abandona cl»» pelo» 
maridos na Itepublics, na Kussis sóraen-
te 500 soffrcram c »so abandono em egusl 
tempo; qoa ruilliaroa do mocinha» »3o 
empregadas dn escriptor í js nu Kepnblis 
ca, ao pasao quo nenhuma rapariga de 
pouca odadr pódo aer legalmente einpre-

Eda do agencias na Rússia, o qno tra-
lha maior nuinrro do mulheres uca 

campos da Republica do que noa da 
Russin. 

Apesar disso, porém, guardei ainda 
minha opinião. 

Muitos aunou depois, ainda viajando 
pela Europa, procurei mua. corporação 
de miilhcrrs, muitas das quam eram anur-

.ei i istus. Algumas delias, entretanto, de-
sejam coniti mporisar ou sujeitar-se ao 

Î'overuo constilucíon. 1 o ropresentativg. 
Ilrlgl-mo em pcssüa a estas, cm pr ime i 

ro lugar . 
Mostrei-lhes que a Republica dos Kl-

ta'dos Unidos tiuiiu um «ovorno eonslitU' 
rinnal, baseado sabre a «representado 
doa impostos», mas que a sua Constitui 
fäo oxcluia us inJi iercs daacç*o da Jus-
tiça, ao passo que as taxava, sem direita 
I representação. Mösl rei-lhes - a deses-
peradores, desanimadores e cruei%£offri< 
nrntos que »s mulheres tinham que s u -
portar noa governos consUtucionacs e 
representativo» para conseguirem privi-
legio, justiça ou poder. 

A's mulheres não auarchlstas, eu fiz 
rêr as anarchias da America do Sul . 
Mostiei-lhcs quo naquellcs paizes, quo 
são pura e simplesmente anarcliicos. a 
posição da mulher cel.l muito iulerior 
utfi i n umo d das de terras orientara. 

Convenri-Rs do que os riscos e es-
forços que .empregavam a favor do 
snartbisuio eram insensatos e infiuclife-
loa, sob o ponto do vista de utilidade o 
boueficio de seus nexos, c lhes revelei 

3uc o passsro que el!aa pautavam pren-
er era da mesma especie daquells apri-

aionado pelas mulheres republicanas—o 
Abutre, e não a Avo do Parfc.so. 

Depois de expor o assumpto, nunca 
mais pensei a respeito, até quando o 
presidente McKinley foi asoassiriado por 
uui unarcblsta ; nessa occasião, as senho-
raa que ouviram incitaram-me a publi-
car minha opinião. Fiz j u ramente isso, 
«um livro denominado /iepublies casus 
Woman. O motivo dessa publicação é 

convencer as mulheres de que nem o re-
publicanismo, ucm o socialismo, nem o 
anarcliismo, oito ou podem vir a ser um 
beneficio para o sexo deilas. Mostrei ás 
«talheres descontentes do Império lîrï-
monico que os colônias quo se separa-
ram da administração inglesa seriamente 
injuriaram o prejudicaram nisso a mu-
lher ; que, numa população britaunica de 
brancos, somente de ciucoenta milhões, 
cêrca de cinco milhões de mulheres pos-
suíam mais liberdade de suffragio muni-
cipal do que quiubentas mil mulheres da 
Iiepublica dos Estados 1'nido», numa po-
pulação de oitenta milhões ; e que um 
milhão o quinhentas mil mulheres das 
possessões brita uuicas gosaui de mais li-
berdade nus suffragio» geraes, que cento 
o cincoenla milhões na Republica dos 
Estados Unidos. 

Estou também mostrando com isto ás 
mulheres da Hcspauha e da Itá l ia , que 
estão tentando introduzir o republicanis-
mo naquciics paizes, que, nas províncias 
latinas que se desmembraram da adminis-
tração inonarchica e se transformaram 
em republicas, aa mulheres nada adean-
taram; pelo contrario, desceram á pri-
mitiva condição. 

Mostro ás mulheres anarchiste» a sua 
situação nas republicas da America do 
fiul—onde se verificou, após a pratica, 
justamente o reverso do que os unar-
cMatus prometteram na lheuria. 

K a t e T . W o c l s k y 

p e u c i d a d e 

I n s t i t u t o D i s c i p l i n a r — O dr. An-
tonio de Godoy, cliciu do policia, acom-
panhado cl ca drs . Bento Ilucuo. secreta-
rio do Jtaterior e Justiça, e (iermauo 
Vçrt, inspector agronômico. visitou hoi> 
tem. lis ti 1|2 horas da tarde, o Institu-
to Disciplinar, no Talu.lpc. 

Depois de percorrerem todas as dc-
pondencias do ostabelecimeiito, dirigiram-
se os visitantes para o ponto já cuúiva-
do na chacara. 

Ahi, o dr. Germano Vert fez varias 
experiências com uradus e outros instru-
mentos de agronomia, que futuramente 
devem ser adoptados paia o arroteio da 
terra c plantação da chacara. 

Os visitantes assistiram, ás 4 horas 
da tarde, ao jantar dos menores crimino-
sos. 

P o l i c i a de S a n t ' A n n a — A o que pa-
rece, o sr. dr . chefe de policia pretende 
tuppr imir , por estes dias, o posto policial 
de Sau fAuna . 

A g g r e a s ä o — O » italianos João Gam-
ia o tí. M 

ús C boras 
ba c ti. Muguani, encontrando-se hontem 

da tarde, na rua da Bõa Vis-
ta, com o seu desaffccto Eugênio Ba 
chirone, o oggrediram a bengaladas. 

Os aggressorcs foram preso» em fla-
grante e o offendido, .que apresentava 
um ferimento contnso na região frontal, 
foi medicado pelo dr . Xavier de Garros. 

Foi aberto inquérito sobro o facto. 

R o u b o — N a madrugada de hontem, os 
gatunos penetraram na casa n. 27, da 
tua da Tnbalingucra, onde reside o sr. 
Joilo Si lvado. 

Os meliante» entraram pelos fundos 
.do prédio, aproveitando a ausência do 
sr. Silvado que, em companhia do sua 
família, se acha no interior do Estado. 

Foram roubados vários objectos de 
valor. 

Sobre o facto foi aberto inquérito pe-
lo subdelegado dr . Oscar I lor ta . 

E s c a l a p o l i c i a l — E s t á assim distri-
buído o aerviço policial para hoje : 

Policia Cent ra l : de dia, o (ir. Jose 
Roberto, 1° delegado auxiliar; de noite, 
o dr . Ascanio Cerqueira, 3° delegado. 

Gabinete medico : de serviço interno, o 
dr . Marcondes Machado; de serviço ex-
terno, o dr . Honorio Libero. 

Presidirá o Pol;it!ieania o 3" subde-
legado da Consolação. 

P r i s ã o p r e v e n t i v a — A policia, mu-
nida de um mandado de prisão preven-
tiva expedida pelo dr . Wenceslau de 
Queiroz, juiz federal substituto, cITeciuo:! 
hontem a prisão do Mario liataglla, quo 
»e acha pronunciado no Estado do Para-
ná, por crime de introducção dolosa de 
moeda falsa na circulação. 

Mario Bataglia é um dos indiciados 
auctores da falsificação de letras do 2" 
eraprestimo da Camara Municipal de San-
tos. achando-se, porém, em liberdade, em 
virtude de sentença absolutoria do Jury 
da capital . 

uenor l i a r i a , 

4 * • M M A »dad«, m i » du Halten» 
R o n Ci tkar tsa , residente á roa d» Ta-
b s U a g a t n , a . 40, hontem, ás 11 h o r u 
da manhã, qasndo retiros do f og io da 
sus essa uma caldeira de agua fervente, 
fél-o U o Je»»s l r«damc«U, quo s agua 
entornando aobre o «eu corpo, produziu-
lhe terrível» queimaduras de 2" e 3° grau» 
na» costas e no peito. 

A crennç» foi immcdlatamento transpor-
tada por sua mãe il Repartição Central 
da Policia. 

Ahi, o medico legista dr. Marcondes 
Machado, depois de eiamlnul-a, fél-a re-
mover para o hospital da Santa Casa 
de Misericórdia. 

E n t r e m a s c a t e s •— Nuin reataurante 
do largo do Riachuelo, os mascates «y-
rio» Antonio José e Jorge de tal , limitam, 
4-1 hora dá tarde, altercaram por mo-
tivo fúti l . 

Passando da discussão a via» d» facto, 
Antonio José recebeu um ferlmcnlo con-
lu i o na região occipital. 

Os contendores foram presos ctu fla-
grante. 

D e l e g a d o m i l i t a r — Po r decreto de 
hontem, foi nomeado delegado mii i lâr em 
coiuiuissiln, para Tautbahú, o alferes .le-
viano Brad de Oliveira, da força poli-
ial. 

Q u e i x a — A o dr . Pedro Arbues Jn-
uior, delegado, qtitixou-so Imitem o 
sr. J o i o Silva França, viajante do com-
merclo, vindo de Mogy-mirim. de quo, 
confiando ao carregador n . 132 tres ma-
las o dou» amarrados para serem condu-
zidos ao hotel da Bella Vista, o referido 
carregador não apparecera uo ponto in-
dicado até ás 9 1|2 horas da noite. 

Foi aberto inquérito sobre o facto. 

D e s a p p a r e c i d a — D a rua de S . Jo i o . 
1ÍM, d^sapparcceu nute-hontem a menor, 
parda, Maria José, de 13 atino» de oda-
de, enteada de Nicocio Aragão. 

Maria José, quo frequentava o grnpo 
escolar da alameda do Triumpho, trajava 
vestido do alpaca azul-marlnho. 

0 CRIME OA"bua"IMPERÃTfliZ 
Até hontem, continuava a ser ignorado, 

a despeito das pesquisas policiacs, a 

verdadeira origem da aggressão que mo-

tivou o crime perpetrado ante-hontem, 

ás 10 1|2 horas da noite, em plena rua 

da Imperatriz. 

Na primeira delegacia, prosegaj o in-

quérito e uelle depuzeram as testemu-

nha» Hamlet Zuppa, Fernando Rodrigues, 

Heliodoro Guimarães, Joaquim Arantes 

e Angelo José da Costa. 

Silo todos conteste» cm atlr ibnir a 

Giovanni Cardoni a responsabilidade do 

crime. Quanto á origem do delicio, na-

da disseram, porquanto apenas assistiram 

ú scena criminosa desenvolvida ua iua 

da Imperatriz. 

O criminoso Giovanni Cardoni conli. 

núa apparentando extraordiuaria calma. 

Rcpcrguutado sobre o motivo que o 

levou ú pratica do delicto, manteve as 

mesmas declarações anteriores, allcgando 

que não teria commcttido o crime sc a 

sua victima r.üo o aggredU.se. 

A penosa agonia de Vicente Caporale 

Iii hontem, ús 3 horas da tarde, termi-

nou, nuin catre do hospital da Santa 

Casa de Misericórdia. 

O cadaver foi removido para o necro-

tério do Araçá, ondo será hoje autopsia-

do pelo dr . Xavier -de Barros, medico 

legista da policia. 

O inquérito prosegue na l " delegacia. 

A1 Knperintcndcncia de Obras Publicas 
a Secretaria da Agricultura recomntendon 
que. examinasse a estrada do porto do 
Sabaúna ao núcleo de Portqucra-asstl, 
que consta achar-se ein condições que 
difl lcultam a sabida cie producta» do» 
colonos alli localisudos, tendo também 
cm vista a Conveniência de estudar outro 
traçado para nma estrada de rodagem 
que", partindo do núcleo, com redacção 
de percurso, alcance um ponto servido 
peia uavegoção l luvial . 

A Superintendência de Obras Pnblicas 
vai dispctidcr as quantias de ."> 3319800, 
com a construcção de um galpão para 
marcenaria e outras dependeucia» da es-
cola -Maria Jose-, c do 3528312, com 
obras em accrescimo ás de reparação da 
cadeia de S . José do Barreiro. 

A Ir.spcctoria de Estradas de Ferro 
pediu a nttenção do sr . superintendente 
da Sorocabaná para as vantagens que 
poderão ser colhidas tainbcm na rede 
sob sua direcção, resultantes da collo-
cação cio rebordo» ua» rodas das loco-
motivas. 

A N N I V B M A R I O S 
Fazem annos boje i 

O dr . Pedro I-ess», illualrado leute da 
faculdade do Direito. 

O sr. Firmino liamos da Coats. 
A menina Doralice, filha do ar. Pedro 

Ernesto de Oliveira. 
O sr. Alfrelo Campos. 

O sr. l lonor Urioste. 

H O S P E D E S E V IAJANTES 

Está em 8 . Paulo e deu-nos hontem o 

p r a ze r de sua visita o nos^o prestigioso 

correligionário sr. João Ferra* de Al-

meida Prado, importante cupitalUta e 

fazendeiro cin J u h ú . 

F A L L E C I M E N T 0 3 

1'or telcgrnmuia do Rio, sabe-se ter 

fallecido alli, hontem, a exma. sra. d. 

Emil ia Mclrclle» I.yneh. 

A desditosa senhora, que contara ape 

nr.s 20 asuoa do edade, i r a fillni do fal 

Iccido sr . Joté Pedro de Soure M.lrel 

lc» e lia pouco inaia de um anno casara 

com o sr. E . L . • l.yr.cli, um dos mais 

syrapathicos membros da colonla lngleza 

do Rio. 

De uma educação aprimorada, a todos 

capt irava pela» raras qualidades de seu 

espirito e de seu coração, c n sua morte 

dev, ter causado, r.a sociedade do Rio, 

a mais dolorosa impressão. 

Ao sr. E . I..- I.yneh e a »eia irmãos 

Raul e 1,úrico Meirelles. apresentamos 

nossa» sentidas condolência». 

Falleccram mais: 

Em Santos, o sr. Aurelio Gari ia de 
SantWmm e a menina Cyo:..ara, l i iha uo 
ar. Alfea da Silva. 

No Rio de Janeiro, os f rs . dr . Leo-
poldo da Rocha Üarroa, Alfredo de Al 
meida, Pedro de Sot.za Travassos as 
sras. dd . Zilda Maria da Roclis, Mirei-
liaua Firmina Kurff, Maria de Jesus 
Pinto e o coronel Celestino Correia da 
Coata, residente uo Estado de Mallo 
Grosso e que se achava do putsagem 
naquella capital. 
V VP1AS 

O sr. José Narciso Monteiro e »'.la 
extna. senhora participam-nos, de Cam-
pinas, que contrataram o casamento de 
sua tilha senhorita Joaquina -Monteiro, 
com o sr. Leonel Tavare». 

I tas-

eivai, p i r a dscMtr « M 
•ppesto» á w i t i j l i L 
d«*, o» ant«* 4« s s m f l * 
movida por M o Monteirs d * 
Junior c o n t o P , M a t t s r s t u b O . 

— N l o ter» log i r a Inquiríeis d * 
temnnhaa do summarlo de r t l p s l o pro-
cesso crime em que i r i o Antonio Gas-
par dos Santo», por crime ds fallencja 
fraudulenta. 

—Hoje , ao meio-dia, dar-»e-i a au-
diência do jula da 2* vara commercial, 
pars resolver »obre a concordata do 
Alfredo Steimberg, » ser tomada o d » , 
poimento pessoal uo concordatarife o In* 

O inspector do 5 o diatricto de agri-
cultura, dr . Jcsé Amândio Sobral, vai 
dispender a quantia de d 3S13 com ; 
construcção de estábulos o cullciros, n< 
campo de expcricncias daquelle diitricto 

Foram dispensadas a enfermeira do 
Hospital do Isolamento, Isabel Pi»lier, c 
a serveuto do mesmo hospital, Celestina 
Valle. 

Para o mesmo estabelecimento foram 
nomeadas para enfermeira Daisy Small, e 
para servente Amantina Marcondes. 

O governo resolveu conscruar no cargo 
de inspector sanitário, em commissão cm 
1'irassununga, o sr. dr . Carlindo Vale-
riam, cujos vencimentos correrão por 
conta da respectiva Municipalidade. 

Foram concedidas as seguintes 
ças pela Secretaria da Justiça 

lie 30 dias. a José Antonh 

liocn-

Tobías, De 30 dias, a José Antonio 
soldado da guarda civica; 

de 30 dias, ao oflicial do registro do 
bypothecaa e annexos da comarca de 
Araraquara, o sr . Isaltino Pires Cor-
reia ; 

de 20 dias, cm prorogação, ao bacha-
rel José Amadeu Cesar, promotor publi-
co da comarca de Piracicaba. 

Foi revalidada a licença de CO dias 
concedida a 9 de julho ultimo ao bacha-
rel Antonio da Rosa Moraes, promotor 
publico da comarca de Santa Isabel. 

O procurador geral do Estado vai in-
formar a petição de graça do sentencia-
do Antonio Claro, e o Tribunal de Justi-
ça, a do seutenciado José Xavier IJar 
retto. 

Foi nomeado porteiro da Secretaria do 
Interior o sr . Ignacio Porf ír io da Cruz. 

T r i b u n a l « I o • J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

sessão oi ídinai; l .v i:.w 24 m : setemueo 

UE 1903 

Presidente, o dr . Canuto Saraiva. 

Secretario, o dr . Luiz de Arau jo . 

l'assagau de miles 

Do dr . C . Canto a.i dr . Almeida c 

Silva, o aggruvo 35G0 da capital. 

Do dr . C . Pereira no dr . C . Canto, 
os eggravos 3023 e 33.<j da capital . 

Foram expostos cs acgravosSGM, pelo 

dr . C . Canto c 3595, pelo dr .Br i to Bas-

tos. 

jm.0Aiir.N70s 

ITabeas-cor p v s 

Capital—Paciente, Mobarak José Hila-
ry . Adiado para a primeira sîbsîo. a l im 
do requisitar-so novos esclarecimentos, 
contra o voto do dr . B. Bustos, que vo-
tou pela soltura immédiats Oo paciento. 

Kecarso crime 

N . 1701. Batatac»—Recorrente, o .Tui-
zo. ex-offnirr, recorrido, Antonio Cor-
reia de Souza.Relator, o dr . 11. Bustos. 
Negaram provimento. 

jpi)clla(ãcs crime 

N. 2707. Sorocaba—Appelante, Álva-
ra de Almeida Nunes (/lienor; ap'/ellada, 
a Justiça. Relator, o dr . C . Pereira. 
Negaram provimento, julgando, porém, 
cumprida a p c u i . 

N . 2!>17. Bebedouro—Appellant*, De-
mingos do Vicente; eppcliuda, a Justiça. 
Relator, o dr . C. Cauto. _ Deram provi-
mento, para aunullar o julgamento. 

N . 2311. Botucatu-Appel lant?, Anto. 
n!o Jorge; appellada, a Justiça. l!elutur ( 

o dr . 11. Bastos. Negaram provimento.' 

N . £802. Belém do Descalvado—Ap-
ncllaute, o promotor publico; appellado. 
Franclaco Luiz Rosato. Relator, o dr. 
C. Canto. Negaram provimento. Com 
advertência ao promotor publico. 

Aggraros 

N. r.C83. Capital—Aggravante, o co-

ronel Octaviano Marcondes Ferra?; og-

gravados, l.'go Bouviciui óz C. Relator, 

o d r . B . Bastos. Negaram provimento. 

Dcscrçùo 

Araraquara—Aggravante, Fernando Jo-
sé Alves de Souza; sggravnda, u Com-
panhia Mac-Hardy. Iteiator, o dr . pre-
sidente. Ju lgaram deserto o aggravo. 

Embargos de dcclciraçilo 

N. 3533. Capital—Embargantes, João 
Maria Ventura e sua mulher; embarga-
do. Alfredo Modesto Ferreira I.opes. 
Relator, o dr . B . Bastos. Rejeitaram 03 
embargos. 

F o r t i m 

As audiências, do dr. Clementino de 
Souza o Castro, juiz da í : l vara criminal 
e :ía cie orpbams, do rir. Arlindo Guerra, 
jniz da 3 a vara criminai e 1" de orpbams, 
o do dr. Mello Alves, juiz da 1" vara eivei, 
commercial e criminal, estiveram regular-
mente concorridas. 

—Nos autos da execução hypothecaria 
quo Carlos João Blank inove contra (iuef 
& Gœtsclmlk, o juiz da 2 a vara com-
mercial condemnou os réos a pagarem 
ao auctor, a quantia pedida, multa, juros 
c custas, rejeitando os embargos oppos-
tos por estes. 

—Nos aulos de manutenção de posse 
requerida por Pellegrini liazorti contra 
Anselmo Truzzi, o juiz julgou improce-
dente si acção, condeumaudo o auctor uas 
custas. 

—Foi posta cm prova a acção ordina-
ria que Antonio Galdino do Oliveira mo-
va contra José Vclloso C . de Rezende. 

—Na acção dcccndiuria que Antonio 
Guariui move contra Domingos Arato e 
Nicolau Arato, foi sssignado o prazo da 
lei para embargos, tendo Q advogado do 
auctor requerido qno não fosse dada vis-
ta dos autos ao» réos. sem terem pago as 
custas de retardamento. 

—Na acção que Antonio Ciocca move 
contra Anacleto Guide, foi hontem tomado 
o depoimento do réo. 

—Foram conclusos ao juiz da 1* vara 

s r i * • 

quirlçào efe tcateniunha» requerida por 
l lennun Stollz 

—Amanha, ás 2 hora» da tarde, sob a 

presidência do dr Mello Alves, j n l i da 
1* tara commercial, realisa-se s reunião 
de credores de Angelo Antoniolli. 

—Amanhã, ao meio-dia, cin audiência 
especial do juiz da 1* vara commercial, 
«erá tomado o depoimento pessoal do 
fallido í imothco l i eap t r . w .1 

—Foi hontem inquirida 1 testemunha1 

no summatio de culpa do provomo crime 
cm que é réo Loplato Francesco^ de 
crime de ferimentos leves. 

— Foram inquiridas 6 teatrinunha» no 
summarto de culpa do processo crime em 
que é reo Caetano Pascolto, de criiue do 
ferimento» leves 

THEATEOS ETC. 

S n n l M u n a 

Quando noticiámos ante-hontem que àe 
devia cantar hontem no SaiiíAiina a fít-
heme, uma das operas mais querida» do 
nosso publico, dissemos que provavelmen-
te itmos ter uma fca.a cie arte, pois !i-
gui.tva uo progrjui iua o nome da sra. 
Darciée. 

Infelizmente, o no»»» prognosllco esteve 
•longe de realisar-se. 

O primeiro acto uinda correu regular-
mente. graças ú sra. Darciée e um pouco 
ao sr. Sehiava.:/.i. O »egnndo, porém, foi 
um verdadeiro desastre, cabendo a culpa 
á sru. Scalcra, que hontem estreou tio 
papel de Jiu.-tla. O insucccaíò da sra." 
Scali ra parece que »e coramuuicuu á or-
clie.-tri o iit.-s córi.s, pois quesi nada »e. 
salvou do nanlragio. 

A rã/sei Ui ihi . cantada pela sr». Sca-
lcra, ficou completamento desfigurada, a 
ponto do pareri-r outra musica qualquer, 
oii melhor. . . de nt.o prrecer cousa al-
guma . 

Ao baixar o par.uo, o publico reaBife»^ 
tou claramentô o seu descontentamento? 

O 3 J acto teria sido muito bom, se 
não fosse a sra. Scalcra, que ainda dr|| 
ia vez desmanchou o effeito da rcprií^ 
scntaçâo. Entretanto, silvaram-uo a sra,. 
Darciée e o sr. S. hiavaszl, qus souberam' 
ciar uni encanto especial ao duetto, sen-
do por isso justamente acclauiados pelo' 
publico, que obrigou os dous disl incto^ 
artistos a bisar o Atidio. 

No 'i'1 acto, salienlou-se o baixo Man-
suette, quo cantou bem o addio alia rc-
chia s/marra, sendo bisado. 

A sra. llarciée, ca si ena final, foi de 
nm sentimento e de uma meiguice admi-
ráveis, cominuiilcando ao publico a e m o 

profunda quo o auctor da opera quit 
traduzir in.-i.sa acena. O publico applan-
iiiu-a ruidosamente. O theatro estava, 
cheio. 

—Amanhã , canla-se a Aida, .ibsempe-

uhando o principal papel a sra. Darciée. 

1 ' o l ^ l l i c u n i a - C o i i c e r t o 

A Slirtc selecta e,on»cgulu levar baú*, 
tem a esla casa -lo espectáculos grande 
numero do fnmilias. 

Todos ns bilistas foraiti multo applau-
didos, sobresahindo o anão Ulpts, Davi-
gnv, os Morris, Donzelli, iMalville, etc. 

i loje, no io espectáculo, com a c-tréa 
dos Viile/ivirs, dujtt istas Italianos. 

No SrtlJo Excfióior, :i rua Florêncio 
de Abreu, li. 29, realisar-sc-á, no dia 20 
do correal -, lim fesliv.il ein benefldo d * 
professor Luugo Januário, com a coopo-
ração do Grupo Dramática Cervantes 

Será representada u comedia Kl 
crjilor 1/ miijcr, tcruiiuando a festa 
com um buiic. 

No til» do corrcut'1, r^al sa-so n;>» 

ralào llüch unia Eöiri'i' nrt'ßtft'a « i n 
bcnofUr!» do Inrylono brasileiro Corbi-
niano Villaça. 

Vílo nor impress'»« nas officinal do 
Diário Official exemplares tio n . da 
Vcfc-id am ira a ti*i<a, publicado do 
que é Uirccíor o ilr. \iolor Godinho. 

Heqin !'« ram caria de i i i lnr^ilsaçto ns 
buIkííios il aliai os Alfredo Spi;»au « iíal-
faeli ili Napol i . 

Vai ser alugado outro f ro d ia psra o 
fuaedonament) da ro partição 
tio porto de 
rxeü 

UO 

Sinlü.H c 
actual, com 

cujo ilu^tiid f., 

iuicuto ' 

D e s p o r t o s 

rOOTUALL 

Campeonato de scfjtuihn tratns 

No 13' m a Ich deste campeonato, r.\i-

Usado domingo, no 1'arqne Autarrtiçgj 

entro C3 tra ias do Sport (;:ul» Su-» 

e Minas e do Sport Ciub Gernmnia, r<y 

sultiiu um empate de um fica! i ma . 

Hontem, rcaU.sou-so <• 14" waicft cr.fra 
os ííü.JIS do Sport Ciub Intemafttonal 
da Associação Athletfo.i do Alac!;<nãit 
College, Hüliíndo «(juclht brilhaiitcmcuíf 
víctorioso por dous youls a uai . 
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O T E M P O 

vi: snTr.unEo 

Rclctun Mcliorologico dn 
Com missão ürographi-
cu i Geologia: 

F.aromelro. a O"1, di 7 
horas da manlul, 7U0.3 ntui.: 
12 horas da tardei, CW.Ü 
mm. ; 9 horas da noite de 
homem, 70').7 min. 

Temperatura: m í n i m a , 
1 í!'f>; maxlma, 

Vento predominante, até 
ús - iioras da tarde, F-. 

C h u v a (cm -1 horas), 
gar."a. . 

Tempo geral: 
Nublado. 

H o j e 2 5 , Aa 3 . 4 0 d a 

madrugada, á p o r t a 
cio ucrsEO c3criptor io, 

o tlicimometro mar-
cava 17' acima de ae-
ro, como ee vê ao lado. 

^ » c M i t t s 1 . 1*1«; 

t f i ê Mval isr ia d a r i nm officiai 
f t n a ja tenU d« 4U , forçs par* acoai 
p u h a r preso» a » Foram • s guarda da 
Hospital; c 1« batalhão, s» gim r i s » dá 
Cadela a Palacio, dona ofriclae» para a 
goarnlçâo o duaa ordenança» para a »e 
cretari» do commando geral; o 2 o , . I 
gnarda da Policia. 

O i demali corpo» dar ia o serviço do 
coatuni». 

Amanueme de dl», «argento Brito. 
UnlfOruie, H '. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

doa buntem lfit hovluo», 6S »nino», 11 
ovinos e 2 vltello». 

Inut i l iwdos: 2 bovino», 19 pulmões. 1 
fígado e li lutcstlnos delgados de bovi-
uo», II puliudes e .1 fígados de suino». 

Ènibleui» do carimbo, barreie. 

SANTA CASA 
, Movimento do hospital no dia 23 de 

(Membro : 
Kiist isni 41-S; entraram 13; snhiram 2; 

falleceu I ; exl»tem 432. 
Deram-sf, lt)3 consultas e fireram-se Cl 

pequenos curaliv' » e 2 operações. Foram 
aviadas 2 lü receitas. 

Medico de dia, dr. Xavier da Sil-
veira. 

C O R R E I O 

E»ta repartição expedirá malas p e b 
vapor I li loria, que sahiru de San-
tos amanhã, para Conanéa, iguapr , 
' 'aransguü, Antonina, Itajaliy, Desterro, 
Rio Grande, reluta*. São José do Norte n 
1'orto Alegre, recebendo correspondência 
ordinari.i até iis 3<) horas dn noite de 
hoje, c objectos paru registrar até ás 
G horas da tarde. 

L O T E R I A S 
Resumo geral des | reniios da lotoria 

da capital federal, exirahlde bontetni 

15311 l&iOOOC 

11233 1 :&(•()« 

8 3859 . . . . r>0t* 

PliEMios vr. 2i"Ki$ 

3790 537- 3171'. 1 ICiil 5202 i 23785 

23901 32128 82832 37053. 

n u : m o s d k 100t> 

1S3I 2701 47-73 5919 8353 13199 119C0 

16413 17717 H.iiW 19755 21413 22198 

2-512 231S1 23003 31277 31177 34811 

30261. 

Arl'noii.MAÇûn» 

15310 il 15312 - 2009 

11232 c 11231- íiOS 

33358 e 333G0— 59» 

Dl'ZCN\S 

15311 a 153211-10* 
l i r a i a 112-IO— iS 
33w5l a 83300-10$ 

(KNTr.S'AS 

15301 15100- 2 0 » 

11201 e 11300-15» 

33301 e 33400-108 

T jcJos es numéros terminados em 11 

têm û-5, cm 1, 2î?. 

Telegramuia recebido pel i ageuto gcral 

sr. Julio Antunes de Abren. 

J f l f f i 

S'I.'ÎÎ 

i Ô:A\-> 
l î i l ' » ' 

ï.oteria Esperança. 
Resumo d m premio» <!.i ,'H loteria do 

plano n . 103, ».xiruliida cm Aracaju, em 
dc Kotembro de Î'JL'3: 

10:000$ 
•J:0UM$ 

50« $ 

:,)ij$0'JO 

li 1154 '21 

K 10'>8 
î0;5.î0J 

M . 

V.» I 

10-27 

li$\M 
I'JOIT.J 

5 I'll KV. I OS 

iir,G2 GCsiii so 

S l'UKWlOH 
l-l.'DtJ IÒU J 

212102 Î ,l27ô:i 214017 

10 i HKMioa nc r,0;>$ 

0201 99210 1 5 ^ 5 3 20 MO 2 213072 

2GüuiS Í2ü73u»i 27j"õl2 Í7S423 :89335 

/pnno>:iMA«,ôi.s 

21." c 2I.V2Û8-IÛOÇ 

172HW a 172 H',.-,—"lü-ji 

loãi i l o ! •' ,') ').',—.VJ. j) 

IjIZKNAS 

Í.M52IÍ1 a 2-1") 17'.) ÍD? 

17.ïl'îl J. 172170 iV»5» 

1 j j ( i l a 

CEXTrNÍS 

245201 215:100— 

17-10» a ! 7-2-H)—il-S 

15501 a 15(íOj— 

T.; ! í 1 o i numero« t -rmiuados pui 5207 

tvin lOIjj. 

Todos os ntunrros terminados cm 55<>2 

têm 55». 

Tocos os números (srrnioados em 2157 

l." is». 5$ . 

Tudos os numt roa IcrmiimdoH cm 7 
cm 200 rtíi-H. 

I ' d » Companhia Nacional Loterias dos 
Küiados, ./. ('. dr fiteira Havano. 

E X P E D I E N T E DO D I 3 P A D O 

Proviso«» do casamentos: 

l 'nra lîr.rrcii.s. a favor dc « j irni Ju-

lio j.« iSdvi c Aüi-a líu.sa «la ísía.i . 

l?ara Saura Isabel, a favor . dií Jos« 
•J Mv da Li 

liio l 'ardo 

MLiidouc 

favor de 
;a Sabina 

l'idnncio r-
l ioJ i iirucs 

dn 1'i.ula Alves C 1:5. 

I 'ara Santa Cru/ « 
vor da iJomicUno 
J(tila Theodora de 

i'ara a mraiua par.otl i. 
L in» Carvalho d j Soaza » 
do Oliveira. 

I 'ara Cot la, a favor 
lies da Snva o Gc i l iud ta 
Alljuijucr.|u<!. 

I*ura S. Carlos do Pinhal, a favor do 
Jo.*6 .Vbiuo Uarbos.t c; O.inda I larhosi . 

I 'ara Sautu Iphy^onia a favor do 
nat io C'l ro c Doiortii Martins Lopes. 

— P r o vis.lo approvauuo o romproini.sso 
da Innaududo do Bom Jc.si.si, erecta na 
cnpclla do Alio c'a Scrra, cm São I'.cr-
uardo. 

Idem dc vignrio do Xiririca, a favor 
do riauro Vittoria }.Iarii 

Idem do vicário do Pilar, a favor do 
padro L'youisio Perini. 

Idem do fabriqueiro do matri/. do Silo 
João da Bôa Vista, a favor do João Ca-
bral do Oliveira Vasconcellos. 

ld'Mii do corumissão d i obras da ma-
triz do Do tirado. 

Mem do fabriqueiro dc S í o .los ': dos 
Campos, a favor do concgo Francisco 
de Oliveira L ima. 

J P e l a « I ® j a s 

jAcquns NEiTKK—Haa Quinze de No-

vembro. 

Artística vitrina, onde sc confundem 

em um pcllc-nicllc gracioso bustos cin 

terra cota e bisenit, libelots, vaaos dc 

formas varias, medalhas etc. 

Knlre os bustos, chamavam a attençà0 

eipoeialificut'5 dons—dua.« fi^oraa de mu-

F O L H E T I M f7-2) 

T A Q U 1 S A X A 

F . M a r i o n C r a w í o r d 

hadr.íido do original ingler, cape ciai-

mente para 

« O Commercio de São Pauto • 

C A P I T U L O X X V I 

—Nao , diise d Teodoro, nilo nconle-
-t rá . O sr. e i t á nuuia posição terrível. 
Tremo pelo s r . 1 

— E u ? Taquisars arregalou os olhos. 
Eu , cm terrirol posição '! 

— N l o «o zangue, d i n a d . Teodoro, 
cora amabi l idade. Conheço o «eu sejçredo 
muito bem, posto que ella nilo o adivi-
nhasse aiuda. N l o mo jnlgne indiscreto, 
por «I ludir ao (acto. Seria muito melhor 
se o ar . psdess* ir-se embora nesta o<> 
caai lo . Mas conheço sua a i tuaçlo « sei 
<]8B • *r . qner prerenir am erro. Ucre-
mo-nos auxil iar. 8« isto deve custar a 
Tina a qualquer da nú% será a minha a 
Mcr i f i ca ta . O sr . é moço e ea relho. 
N i s é esta a única r a z l o . Meu segredo 
a l a i idêntico ao seu. Guardo-o ha mui-
ta e guardal-o w ainda por moito tem-
po, te B io houvesse dado « t e facto. 
F r o w t t a e a t e irei a Nápoles amanh l . 
" > « r . tara lai pedir qno pnb l i quea oa 

oJitacs até que eu volte, ou ate que te-
nha noticias minhas. K ' posaivel qua cu 
nilo volto mais. 

—Quo quer dizer ? perguntou Taqui-
sara, vendo uma expressão cxquisita uo 
olhar claro do velho padre. 

— N ã o prctenflo acabar a vida aqui. 
— O sr. ? Acabar sua v ida? O s r . sui-

cidar se ? Ksld louco, d . Teodoro. 

— O h I n ão ! Pretendo viver muitos an-
nos alnila. Espero que viverei, porque 
tenho muito de que me arrepender. Mas 
não viverei aqu i . 

—Creio que viverá, disse Taqui.iara. 
Mas, uma vez, que conhece meu segredo, 
guarde-o. 

—Como tenho guardado o meu até 
agora, respondeu o velho. 

Separaram-se, o Taqulaara voltou para 
o rastello, deixando o solitário padre en-
tre os l ivros. 

C A P I T U L O X X V I I 

Verónica nJo desejava qne o povo de 
Mnro soube;*® qne ella ia casar com 
um coxo. Foi por isso que u3o accedeu 
logo á proposta, que fez Oianluca, do 
marcarem buscar o svndico para preen-
cher aa formalidades " legaes da ceremo-
monia. Estava convencida de que, por 
meihoras rápidas, em breve, elle es-
taria bom e capaz de levantar as, fican-
do paio menos no estado em que estava 

2uando chegou. I m a vez que resistira 
s irises, a moça ficou esperançosa que 

elle vivesse. Seus sentimentos a respeito 
de tal assumpto eram bastante naturaes, 
posto que lhe importassem pouco muitos 
antros inatiaetos; ma», aqui. falavam 
alto o o r n i k o de raca, e r m i n o de sani-

dade, da probidade, e o orgulho 'la mu 
lher pela virilidade do murido. Verónica 
113o pensava cm nnda disto, p o m n cm 
sen coração tudo isto hav ia . Ilm seu Io-
gar, poucas mnlheres n i o haveriam sen-
tido a mesma cousa. 

Ella estava certa de qucTilailIuca fi ca-
ria melhor, scnJo completamento curado, 
e desejava qne elle estivesse baslantu 
bom para ficar de pé, a sen iado, na oc-
casião da ceremouia malrimonial . Se elle 
continuasse a melhorar tão rapidamente, 
como durante a quinzena passada, acre-
ditava quo esse dia não estava lon-
ge. Quando, no proi imo mez talvez, elle 
pudesse licar do pé, viria o s; adiço. 
Era ate possivcl que, por esse tempo, 
elle pudesse passear um pouco com cüa 
na aldeia. 

S í u povo era como que uma especie 
de sua famíl ia . Havia, no caracter da 
moça, um remanescente do feudalismo, 
talvez, que se desenvolvera rapidamente, 
durante os mezes que esteve era Mu-
ro. Mas isto era natnral, assim como era 
natural que o povo a amassa, a 
ponto de Beijar quasi o chão que ella 
pisava; porque as classes maia pobres 
de italianos csqneceni algumas vezes os 
benefícios recebidos, maa poucas vezes 
são ingratos. Verónica havia_ feito tanto 
por elks, que se esqueceram "das oppres-
sões passadas da família Serra e se re-
sarciram das extorsões de Orcgorio Ma-
comcr. E l la era a ultima do nome, e 
seu marido, se vivesse, seria o pae de 
um novo rebento que ia usar o nome de 
Serra Delis Spiaa, cujos homens se apo-
derariam das terras, tomariam as rendas 
e fariam ou n l o bem, de aecôrdo com 
os seus corações, em cada geraçio. Pa-

recic-!ho que seu povo linlit o .iirclto dc 
v t r Uianlucs ao lado delia, desde que o 
casamento era de tanta importaucia pa-
ra aqitfllo. 

D . Teodoro procurou-.i, logo que 
Taquisara o deixou, para d.zcr-llio que 
precisava ir a Nápoles sem perda da 
tempo. A esta nora, Verónica nliiou ad-
mirada pura o rosto do padre o achou-o 
mudado. Corcunda bastante, elle erguia-
se agora mais do i,iie o costume, porc.a 
as su.<s feições estavam abatidas como 
quo por muito «otfrimento o seus olhos, 
sempre luo límpidos e calmos, anüarata 
conto que admirados em redor do quarto. 

— O sr. não está bom, íIUs-j Veróni-
ca. Por quo razão lia do ir agora? 

—E ' justamente por precisar ir agora 
que não estou bom, respondeu o padre 
sacudindo a cabeça. 

Sinto muito deixal-a agora. Espero 
que, se a sra. estiver pensando cm cum-
prir us formalidades legaes do casa-
mento, me nvísará, para que en volte, se 
fôr possível. A sra. «abe que tudo quan-
to lhe diz respeito mc imporia em muito. 

Verónica olhou para elle e viu quanto 
estava perturbado. Mas suas palavras 
deram-lhe opportunidade do falar sobre 
saa decisão. Não queria que elle a jul-
gasse caprichosa, e mnito menos que 
considerasse o matrimonio como mera 
peça da sentihiento, qno n l o lhe muda-
ria completamente a vida, excepto em 
prendel-a como enfermeira ao iado de 
um invalido sem esperança. 

Esta idés, ella começara já a repngnal-s, 
e a esperança do restabelecimento de tiian-
[uca voltava-lhe como psrte necessária á 
sua felicidade, se bem qus ella «Tifficil-
meute n comnrahenrlcSH. 

—Meu caro 1). Teodoro, disse ella, 
pode ficar certo de que o avisarei com 
o tempo preriso. Não tenho a menor in-
tenção de quo se faça o casamento em-
quauto meu marido não puder ficar de 
pc, a meu lado, de ante do syndico, e re-
ceio muito que isto não â  onteça senão 
dentro de um inez quando menos.' 
- Cs olhares espantados do padro fUa-
raui-se lmmcdiatamenle no ro .to da uio-
iça; as feições singulares tornaram ao 
primitivo estado, c os seus Ubios sor-
r i ram. 

O padre senlia-se feliz, se t em que 
nilo fosso uobre essa felicidade. As pa-
lavras delia foram uin socego; elle pode-
ria guardar por mais tempo o seu se* 
gredo. quasi, talvez, até morrer, e, nessa 
occasião, ser-lhe-ia mais f aü l coctal-o. 

Mas n i o era t udo : elle aniava-a 
como a fonte de graude caridade e bon-
dade da qual o povo gosava; amava-a 
desinteressadamente, e não podia suppor-
tar a idea de que ella seria casada, por 
toda a v i la , com um paralytico sem es-
peranças de cura. Perscrutava mesmo 
alguma cousa no corarJo da moça. I'or-

3no, em sus ingenuidade, ella lhe havia 
ito o que pensava a respeito de Taqul-

ssrs, naquelle dia em que se schara só, 
e o sangue lhe subira ao rosto e quel-
mara-a lanto, que cila se convencera de 
ser um peccado tal pensamento. Por cau-
sa delis lhe dizer taes cousas, elle vigia-
ra Taquiaara, desde então, e concluirá que 
o homem a amava em silencio. Sabia 
lambem, como qualquer poderia saber, 
que Oianluca nunca conseguiria levantar-
se. Além disso, sabia qne, posto pare-
cesse peccado a Verónica amar Taqnisa-
rs, sem a iafceacio ds o amar. w d a 

Usr tTSU , ás Kut lmsnto t de grsçs 

—Jhuil* I Mis» tu. 

X 
m m M M M A v r a — R u a Q i l u w to No-

vembro. 

De um bello effeito «st* vitrina, p t l a 

elegância do* objectos expostos cora ar-

te. Os macios tarali, as gases vaporo-

sas casam os seus t o u clsros com a 

brancura das caseais» de reads, do melo 

da» quais emergem, como que para dar 

uma nota »lacre i bella disposição d* 

vitrina, leques de pspel pintados, aguS' 

relia, marinhas, palzagena, phauUsias 

urt-uoncrau etc. 

X 
*nx BOO MIL PAt.ETiiTs—lius Direits, 

38-A —Num conjunto harmonioso, no-

tam-so as ultimas novidades cm paletots 

do alpaca, collete» brancos e de fustao 

do cores, gravatas e roupas leve» para 

creanças. 

X -
casa i .*nu«KmT—Rua Quinze dc No' 

vembro. Gravo o ao mesmo tempo sug-

gestlvo, o aspecto desta vitrina. A peda-

gogia moiierua cucontrari nclla tudo que 

sc tem inventado psra facilitar o ensino 

Pastas escolares do modelos novos, levei 

e elegantes; estojos c modelos para de-

senhos e, espalhados aqui u alli, um ou 

outro livra didaci lco. 

X 
CASA int í iKE—Hua Quinze de Novrm 

liro. Ao fnndo da vitrina, um enxoval 

completo p i r a creauça e, ao redur, vesti' 

(linhos de seda c cambraia, énfcitailoa do 

fitas do tons clsros : meias e luvas do 

seda ; toucas etc. , tudo Isto disposto de 

modo gracioso. 

X 
v i u v a nr.siN a n i .Bos—Rua Quinze 

de Novembro. Aa ultimas novidades em 

lãs o brinquedos para creauça attráem 

a altcnçào do visitante, que, por mais 

exigente qtic seja, tem muito ondo es-

colher. 

í l e r c a d o s « l o e a í ó 

J V N D I M I Y , 24 

llecebido», hoje, 43 023: para Santos, 

7.'-'17 ; paraS . Paulo. fl.Tlii. 

8ANT0F, ÍÍ4 

Entradas hoje, 50.905 saccas. 
Desde o dia ! " , « t l l .H tó . 
Media, í lS .St í í . 
Desde I o de jn'ho, 1.050.129. 
Vendaa hoje, Sl.iiOi) saccas. 
Stoclt hoje, 1.333.013. 
Pase, 48-00. 
Mercado, -firme. 
An passagens hojo foram de -17.717 

saccas; Jesdo 1° do inez, 880.145; pauta 
a vigorar daranto a semana, 440 réis. 

Foram nojo Baldeadas cora destino a 
Sanlus: 

i im Jundialiy, 88.592; em S. Paulo o 
Sorocahana, 3.'.cj7. em Campo Limpo, 
790; liraz, 73'J; uo Pary, 3.5'JU — To-
tal. 17,.'17. 

Embarcada», 53-10.180; desdo 1 .° , 
011.5111: d,spacliadas hoje, 3.010; sabi-
das desd,* I o : Europa. 381.057; . h-slados 
l ilidas, 73.38'!; llnenos Aires, 2 .710. 

Movimento »te café tia Sorocabana: 

Foram dt»carregadas cm S . Paulo, 
735 saccas; cm Prado Chaves, 580. 
Foram baldeadas em S. Pauio, ,'<• / ' . lt.. 
3 51)0 saccas; m l Jundiuhy, 1.017. Total, 
" 838. 

Em erual data d i anno passado: 
En : radw, 05.13!'; d-sle 1«. »15.042; 

de 

base, 

1" de julho, :l 
: vendas, 38.("0(1 
Inút i l ; mercado, 

,718. 
stoi h, 

.'aim o. 

81; média, 
1.503.813; 

l:IO, 24 

s, 30.19!!; 
preço, ty-

Ei.trad.is. I i l ,175: embarqn 
vendas, cl 000; atoei:. (!:?l .220; 
po 7—GÇOOO; mercado, Jir.ne. 

SANTOS, 'Jl (11.17 m . ) Mercado, 
fi riu». 

(iiioíl nverago, sïOîjO :i ist0«. 
Commh-anrio, « i$::uo. 
l 'apcl partlotilar, 12 i|'.!. 

SANTOS, f t (t.0:i t.) Mercado, estavol. 
Uood av»•«(;••, <S1M. 
Commii-.sario, 4?*jn0. 

SANTOS, 21 
calmo. 

Good average, -I $ ICO. 
Uommlssarln, ilSOO. 
l'.-ipol parlic.ulai', 12 V ; G 4 
Kniraiia.s, ..(, eef. naceas. 
Sjtiidan : Não liOuvo. 
i-iluel, 1.333.013 sicca». 

:;do, estável, porém 

mo, 
1 2 ' 

I — Mereado, cstavol. Cambio, 
ypo 7, av.H). Entradas, por ea-

bot.i(,'cni o barra a dentro, 1930 saccas. 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EX-
T R / N C E I R O S Eí,l 2 4 CE S E T E M B R O 

(Ctmmcrrial ! ihcrem Jlnrea:ix) 

l AV l t r , : í — O mercado abriu calmo, 
irrattoradofl, cotando-so, setembro, ü4 1(4, 
março, :i5 I ; 1. 

1; A V LU HO 0 , O icc rondo abriu cF.ta-
v,-i, at'.ii parciul de 114, cotando-so sotein-
bro, 27 :i(í, março, 23. 

1 C^DP.r.S,24— O mercado ntirlu rsta-
v»l , alta parcial do :i d., cotando-ao, ec-
teiubro 27iG, ninrço, HS[. 

f X V A VOIÎK, 24 (.is 2.2.11.1—O merendo 
abr iu estável, com baixa do 5 u 10 [»autos. 

F E C H A M F N T O DOS M E R C A D O S EX-
T R A N ü E i r t O S EM P.3 DE S E I EM B R O 

DE 1903 

(Cíirn:miei Ttlegram rareais) 

HAVRE ,24—O mercado fechou calmo, 
rolundo-sc, para setembro, 1 i j l , março, 
:(í l i l . 

I IAUBUP.OO, 2 4 — O merendo fechou 
estável, coínndo-8o, para notcmbro, S7 Sil, 
março, '-tí ;i[4, 

I .ONDRES, 24—O mercado feclion está-
vel, cotaudo-so, para setembro, 27;ti ». 
março, 28;9, 

.11 o r ç a d o s i l o c a i n l i i u 

CAMARA SVMJICAr. 
A Camara Syndical dos Corretores af-

iixou hontem as seguintes tabellas y 

90 dias ú vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo.. . . 
Ital ia 
Portugal 

12 1|32 m>9|32 
793 «IH 

97V 989 

»13 
378 

« M 
Eitrcrao» j 

Contra banqueiros I I i . 11 l | I t 
Contem a ca l l» inttris, I I d . I I l|16 

Em egual data do u n o p anado < 
W) d i u á vista 

I-ondrcs 11 2S|8a 
Pari» 810 
Hsmbiirgo 1.000 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Centra banqueiros I l 3|t 
Contra a caixa matriz. 11 8j4 

SANTOS 
Commimlcaçftc* da Praça do 

cioi 
Huntos, 24 («s 12..1)—Bancarto, 

particular, 12 

11 Sl|82 
818, 

1.010 
821 
374 

4.243 
ÜOfSOO 

11 13|ï(î 

11 13|I6 

IS 1{16; 

Mercado, firme 
RIO 

lier* 
.lanços 
lacam 

/lanços 

compram 

9..-.0 AM 12 11.12 12 1(32 
KI.IO . 12 li. 12 >|33 
Il> 10 • 12 1132 12 3|32 
10.60 . 12 t|ja 12 3|82 
1.0 PM 12 l|32 12 3133 
3.15 - 12 l|31 12 3|32 
I.ÏO > 12 1(32 12 3|Sa 

Mercado 

Cota tão de letras : 
A's IIJiO, AM, P !2I[1C; «s 

12 t|lil; M 40,AM, 12 1|1S As 10.60, 
ás 1.0, I 'M, ; ; lllii, 3.16, pM . 1 
I'M, 1311t«. 

Firmo 
Estável 
Firmo 
Firmo 
Esta vol 
Estável 
Estável 

10.10, AM, 
AM, 12 .!|32 
2 l t lü . 4.211 

m o , 24(ús lOli.) Oaucarlo, 12 1|16; par-
ticular, 121|K. 

Mercado, firme. 

R IO , 2) (.Is 4.16)- Ijancarlo, 12 l i 1C; par-
ticular, 12 l|H. 

Mercado, Tirine, 
rONDHES , 23 

fax* 
tc icecontos 

nenen do Tngll' 
terra 

Panco da Frnnça 
Banco da Allcma-

nha . . . . . 
Mercado de I-on-
eres r> TU07C9. 

Mercado do Pa-
ris, ít mezes . 

Mercado do flor-
hm, b mezea 

Cambio 
Fcbro Paris . , 

* Pruxcllas. 
. Nova-York 
. Ocnova. 
. L i sbó i 
Chegai a 

Perls sobro Italia 
Paris Eobro lies-

psnlia. . . . . . 
Ta ris sobra Per-
lim 

T Í T U L O S 
E R A S I L E I R O S 

Abolires 
Ouro 1Ü03 6 •/. 

1U i 4 V. 
ltí'5 6 •/. 

Fnii i l ing . . . 
Oeste de .Mi-

nas . . . . 
I remio de euro 
Bttcnos.Aires. . , 
Cambio tobn 

Londres 
Bucnos-Airos. . . 

4 V. 

3*1. 

4 0|0 

4 n 4 íjlfl 

2 f.[8 1 . 

3 3|i •/. 

25.21 
26.27 1[2 

4.HO 6|8 
20.19 
42 !'tlO 

100 1|3 

123 11-lB 

40 
77.75 
83 76 

103 

85.75 

127.39 

48 7(10 

: 
3 •!. 

* -I. 

4 a 4 1IIO 

2 6(8 •!. 

3 3[4 *|. 
26 91 
•25.27 

4.86 3)8 
25.18 
42 6|H 

100 1|8 

367 

123 11[I8 

40 
77.76 
89.76 

103 

86.75 

127.30 

0LTIVAI COTA','"«« KA I 0 U A M 
MO DIA 32 

r i n do * ptbHeo»! Vendi. 

flcrac» de B % . . . . . . . 

E n p . ' do 1895 
. d» 1895 (nora.). 
. d» 1897 
• de 1897 (nom ). 
• Uuuiclpsl 
. . (nora.) 

Inscripçõe»dc3';« 
• ds8'/<(noiii.) 

Estado de Minas 

B O X . S A 

IIIAKBACÇÕF.8 IlEAt.ISADAS n01Tr.lt 
105 acções da Comp.Mogyana a 231$ 
100 idem idem idem a 231$ 

I idtni idem idem a 234:$ 
10 idem idem idem a 2345> 
•:5 idem idem com 40 ".'a a 105$ 
9 idem idem idem a 1054 

51) letras do 1!. C . l lral . 8 •.'«» 398309 
tl idem idem 0 a 

50 idem idem 8 •;<, a 594500 
11,0 Idem idem (a 30 cias) a 003 

8 acções d aComp . Mogyana a 2348 
"O acções iIq |l. Com. eIndustria a 3 I 2S 
t."> acções da C . Mogyana (novas) a -3-3 
27 idem idem idem a 232$ 

A' l iORA O F H C l A f , 
50 lelrrs 'do 11. U . dc S. Puulo a 5 1$ 

U L T I M A S C r F E K T A S 
|-i:m;c» ruDi.icos 

Apollcrs do F.rlaiío 
(jcraCH (Io 5 °,'o 

/.eiras ria Camara de 
3 . ° empréstimo 
4 . ° empréstimo 
5 . ° empréstimo.. 
I.ctras da C. do Santos 

( l* emissão) 
Idem idem (da 2"emissão) . 
Idem, Idem de 8 . Car-

los da 3 ' «crie 
dcni.id' m de Casa Branca. 
Letras da C.dc Campinas . 
Leiras da C. de Capivary . 
Letras da Cumara do 8 . 

Crtir. ilcs Pa lme i ras . . . . 
Letras da C . de S . S imão. 80$ — 

end. Comp. 
— 97nS 
— 925-5 
. Paulo: 
— 93S 
— 945 

— 913 

818 75« 

SOS 73Í&D0 

fC,9 sr.9 

704 

7.">-> 003 
1008 SO-5 

70S 5*5 

ACCOK8 DK BANC03 

J $ 

90 § 

35 Commercio c Industria 
Lavradores 
("redito Uf-nl eart. Iiyp 

Iii- m com 20 ",o — 
8. Paulo 908 
União de Ö. Paulo <1(13 
Coinm.Ilal lai in(nominnt) . 2058 
dem. idem. ao portador . — 

ACVÒES DE COMPANHIAS 

Antárctica — 
K. de r . d o Araraquara. . . 100$ 
I:?(iuslrial do y. Pau lo . . . . — 
Est . O r a ph i c o-S t e i d c l , , 150» 
Mac Hardy — 

Lupton — 
Mcclianic.i — 

Korte de tí. Paulo( iut )* . — 
Mcgyara (cias a n t i g o » . 23."ô 
Idcin,(da» uocas) ã vista. 2318 
Idcm.dasantigas(a30dies) 2 tila 
Idem.da» novas (a 30 dias) '.'.'!.'4 

1088 

3!:'Si 

80S 

s i s 
37 i 

19IÎ5 
19.0$ 

200.Ç 
•10$ 

100S 
1 K'8 
15? 

t o s 
100» 

2338 
231« 
23-18 
23IS 
1"28 

213» 2118 

100» 959 

Idem, cl-10 
Idem, cJ lO a (a 30 dias) 

ii vontade do vendedor. 
Paulista 
Idem, Ideiç (a 311 d i a s . , . 
Idem, idem c|30®,'» (;t vis-

ta) 
Idem c|306/« (a 30 dias). 
Stnpahoff — — 
Te'cphonIia 110$ 00$ 
União Sportiva(em liquiJ.) — — 

LLTRAS HYPOTIIECAKLV3 

P. Credito lical do G "/• . 485500 iC$300 
Idcr.i de 0 ';<, a 30 dias . . 503 
Idi m 8 »/o 00$ 
Idem de 8 ",o n 30 dias . . 02$ 
Baiuo União dc H .Pau lo . . O 
lifeiti, idem, da (-1* serie) . — 

DEBENTUKEá 

Compcnbia União Horoca- * 

bana (1* serio) — 
Bragart ina — 
Como , Fabri l Paulistana. 1905 

•17.1 
5-.Í1500 
59J500 

r>3$ 

0 J 6 f 
975$ 
973$ 

1.022$ 
l i W f i f 

181$ 
ÍHIIJÍBIH) 

877$ 
877$ 
722$ 
740$ 
53$ 

95$ 
39$ 

33$ 

1:018 
I.-0! 
183| 

18 
m e ã 
876$ 
717$ 

08$ 
róllj 

31$ 

2, vapor al lemlo /Vr-

3, vapor inglez Rosa 

5, vapor allcmão P. E. 

vapor inglcz Soldier 

vapor nacional At-

vapor a l lcmãj Cor-

Idem, Idem, ( nom . ) . . . . . 
Estado do Bio o[4 
Idem, II ",'« 

Empréstimo de 1903.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est. E»p. Santo 

AcfCes de bancos : 
Commerilal 
Comiurrcio 
Idem coin tO "/ . . 
l unccionarios públicos. 
Ilypotkeearlo 
Lavoura e Commercio. 
Kcpuhlica do Brasil. 
Kural o Hypothccario.. 
Idem, Idem da 2* serie. 
União do Coinntercio 

ranço Do CAH5 k » s an t os 

A Associação Commercial recehen t 

seguinto telegrauima i 

SANTOS, 23 (ils 11.54) 

O mercado ulr íu coin procura rcguijf 

na uü»c do 4Ï I00 por 10 Kilos. 

ASSOCIAÇÃO COUWEUIJIAr, 

Está como inspector do Inez do sete® 

bru o sr. (luilboruio Fuchs Junior. 

A v i s o u i t i a r i t i m o w 

i 'r/ j'i'i'O do .Commercio• 

BASTOS, 21 
Entradas : 
Vapor inglcz Jlcatliglen, procedente 

do llio, horas, carga, cm transito, 
consignado n Ed. Wright ; 

vapor alletnilo Aachen, procedente ds 
Bremen e cscslas. 28 dia», carga vários 
géneros, consignado u Zerrauncr, Hiiloir 
Í4 Comp. 

Sahidas i 
Náo constam. 
Euibsrcaçòes atracadas : 
Armazém u. 1, vapor inglcz licitar-

deu ; 

armazém n, 1, escuna russa Nana; 
armazém n. 1, hlatc nacional (iCl'1 

des ; 

armazém n . 
numbnen; 

armazém n. 
Lea ; 

armazém n . 5, 
Friedrich; 

armazém n. 8, 
Princc\ 

nimaxem n. I l , 
Ulio ; 

armazém n, 12, 
rienles. 

Nos Onterinhos: 
Gslera ingleza Kambira. 
Ao largo : 

Barca franceza Ad mi. Decornnlier; 
lugar ingltz Fanny fíreslaurr, 
barca inglc:a h\ S. Hampshire-, 
vapor inglcz I/eathgiea. 

FGKHAMOl'CO, 23 

Seguiu hojo ás G horas da tarde par i 

o sul o paquete ViiHiibio, da «Hoyai 

Ma i l . . 

EAIIIA, 23 

fiegniu ho o para o r.ul o pai|uet< 
/Irani, da companhia -Novo Lloyd lira' 

Jiilciro». 

EAIIIA, 23 

O paqueto Ilalnj chegou. 

VICTORIA, 23 

Seguiu hoje para o nor(e o pgqucti 

f.'spirila Santa, da companhia «Nov« 

Lloyd liruflileiro». 

DrsTnnno, 23 

Seguiram hontem para o sul o paqti 

(o Satellite, e para o norte o paqu-te 

/•esteiro, ambo» da companhia -Novo 

Lloyd Brasileiro*. 

DEsTüuro, 23 

O paquete /Ianni, seguiu. 

DKSTKlinO, 21 

O paquelo ílapaey seguiu. 

rAUANAOUi, 23 

O paqncfe União s.ihiu hoje. 

SANTOS, 2 3 

O paqu i lo Jlatiba chegou hontem. 

HAIIIIA Dt: ITAPEltIRIM, 23 

Chegou do líio o paquete llarnpi/. 

LAUCXA, 22 

O paquele Industrial seguiu direi t>-

incnlo para o Itio. 

ITAJAIIT, 23 

O paquete Alexandrin saguiu hoje aa 

nicio-dia para São Francisco. 

M o v i i n e u t o i n n r i t i m o 

VAPORES ESl'ERADC-S ESI flANTOS 

Buenos Aires. Üriotie ,'<' 
Nova-York; tigron 
l l io dc .l.tiiciro, (tareia l i 
Buencs Alrcs, Argentino 2a 

tlolnlro 

Bremen, f/eitieiberff 7 
l í io d» Janeiro, Garcia I I 
Nova-York, Teiiiigsoii 2(1 
líio do Janeiro, Garcia :j j 

v a r o n i s A sah i u DE SANTOS 

(ienova, Orione £0 
Ne.va York, /tarou \7 
(ienova, Argentino- 2H 
I la in lurgo, Pernambuco 30 

Outubro 

Bremen. Cr eft Id. . . . . 7 
l í io do Janeiro, Garcia 1:1 
Premeu, //eidclhcrg 21 
l í io de Janeiro. Garcia 21 
Nova York, Tenngsoii 29 

VAPORES ESPERADOS NO IlIO 

Nova-York o esc.. Titian 25 
llordéoa o esc., i/agcllaii 25 
Hamburgo c esc.. TiTrantan....... 27 
lienova o esc., lié Umberto -H 

Bio da Prata, Magdatena 29 
l í io da Prata, Argentino 30 

Outubro : 

Hamburgo o csc.. Petrópolis 1 
Bremen o csc., Heidelberg 1 
Itio da 1'rata, Oropesa 0 

VAroRES A 8A1I1IÎ DO RIO 

l í io da Prata, 3/ageVan 23 
Portos do Sul, /íajierniia (1 l i s . ) , . 20 

Bremen e escalas, Ilonn 25 
Trieste e escalas, I-tria 25 
Hamburgo e escalas, /icigrana 2(1 
(lenova o Nápoles, Or/oue 27 
Southampton c escalas, Magdaleua 29 
Saules, /lé Umberto 2íl 

Outubro : 
Nápoles e esc., Argentino 1 
Nova-York n csc., ít tirou 1 
l ienova c Nápoles, /'neca di Gal-

lina ' 4 

Liverpool o rse., Oropesa 1 

Génova c Nápoles, /.as Palmas ... 1J 

do mais havia nisto, porque ella n í o era 
mulher do Gianluca. Estivesse |eg|. 
l imamente casada, o I ' . Teodoro, cava-
lheiro e velho, teria energia para obri-
gar Taquisara a retirar-se,—caso fosse 
preciso para isto oulra força quo não a 
honra. 

—Estou muito contente, prlnceza, dis-
se elle, com a voz tremula, reagin lo con-
tra a ancicdado. A sra. nilo deseja qtiu 
eu \á a Nápoles agora? perguntou, de-
pois do um breve silencio. Prefere que 
cu espero até ao Natal ? 

—Sem duvida, se lhe fõr possivcl res-
pondeu Verónica, uin pouco surpresa com 
a mudança do voz do padre. Mas, se 
realmente prccÍ3a, «s tem ncerjsidadc 
inimedlata dc ir, não o Impedirei. 

—Veremos, respondeu o velho. Vou 
pensar sobre o caso . . . Talvez possa 
adiar a v iagem. Creio auc o podere i . . . 

Eile é velho, pensou Verónica, e sem-
pre tevo u m rsracter irresobito, menos 
para fazer o bem e êítudar a historia 
da Egreja. 

Assim, nüo o apertou com pergun-
tas, mas deixou-o lazer o que qui-
zesse; elle não foi, pois, a Njpolcs. 
Procurou Taqulsari , a quem contou 
quo ouvira ds Verónica »respeito J o ca-
samento. 

Taquiaara ouviu-o em silencie ; es-
tavam ambos de pé no ba i t i i o infe-
rior , onde se Encontraram: mas D . Teo-
doro viu que o moço mordia os lábio» 
psra se náo trahir . 

—Se o negocio continua assim e n l o 
se adeanti, não precisamos fazer nada. 

Nada fizeram, » 1». Teodoro a l o foi 
para Napole». 

A vMa diária eautinueu sem aiteracSo. 

mas (Maníaca n lo melhorava l i o depres-
sa. Parecia qun a melhora havia attlngi-
do seus limites e elle nilo «c levantava 
olnda, sentriido piraiysados seus mem-
bros inferiores. A principio, nem o ve-
liio pae nem Verónica acreditavam qns 
tile não melhorasse, posto não esti-
vesse peior. Mas Taquiaara viu e com-
prehendeu. Gianluca recusava-se a ser 
movido, pretextando que gauhava forças 
o qne qualquer dia leri» de novo a sen-
sibilidade dos p(», o poderia erguer-se. 
Por outro lado, estava quasi tão bem 
como quando viera para Muro. Manda-
ram l i n e a r uma cadeira de rodas, dc 
Nápoles, o elle se movia pçlos quartos, 
para o jantar, para o Inuch, com Veró-
nica ao lado. lalo deu-lho exercido aos 
braços e elle tornou-se muito dextro, 
rindo alegremente quando faziam andar 
as rodas, e rodava t i o depressa quo al-
gumas vezes Verónica tinha de correr 
para alrançal-o. 

Uma veí , Taquisara levon-o para fúra 
da porta, e sentou-o na carruagem, 
que Verónica puxou por algum tempo. 
O povo citava todo no serviço, mes os 
velhos e as cresnças voltaram e acompa-
nharam a Victoria, que andava vagarosa-
mente, • travas ds» mas Mtreits». Alguns 
delles diriam palavras de bençsms, mas 
oiilros caçoavam, dizeado quo u princeza 
não o havia desposado «Inda. Gianluca 
sorria, oluaudo para Verónica, que t»m. 
bem sorria, apesar de menos M l z . 

A estaçSo mudou. Pelos fins de sgos-
to, havia no ar uns longes de frio: • 
vento do norte »eprsv», vindo da abis-
mo. » agitava as janellss e a parte 
msi» alta da torre. Depois, a lua aa 
iwuva -•»«•- n.M.l«nej|. 4 , , 

qnento »Inda, pequenas nuvens a p p a r o 
rani immoveis no ciío, e a atmosphers 
era calma; t(ida a terra parecia guardai 
u.n grande silencio, cmquanto as ifi- nl»-
nl*.as dormiam. No rico vatlc, as uvas 
cresciam eseuras e os l igo] doces radia-
vam ao sol, as peras douradas amadu-
reciam, a-sím como as maçã» maduras, 
e os bosquetes verdes de »zeitonss esla-
vam pontilhados do rebentos. 

Começou um ontomno como nunca 
houvera egual em Muro—:um ontomr.o I* 
dias (lonrndos e esplendidas noites ds 
luar suave e agradável. Era um anão 
do fai lura c de mnito bom vinho, o 
que (i raro, porqn», quaudo ha muito vi-
nho, este nnnca é bem . Mas essa auno 
tudo Mospertv» c o povo d.zia qd" a 
Mãe de Misericórdia amava a joven pria-
ceza, o queria abençoai-a. e rcstit;:lr-!h« 
»o marido a força, meamu f a zen i j uitt 
milagre, se preciso fosse. 

Gianluca apegava se so logsr onde r» 
Celia e não queria »er tirado da£i . Sn» 
mãe alegrava-j e .» velho dnquo, sai:J>-
so da filhinha dc bonitos caketlea, resol-
vcu se linaimcnte a partir s» para Avet 
Uno 1 

Vi-ram depo!» ss longas couver-tç e'» 
entra s dsqneza s Verónica. A diiquez« 
amava sea filho extren.adimente, porém 
desde que elle tiielhirara. cançm-se d« 
Muro. Desejara ver nem o i t ro» fIBi>»• 
Era ridículo espersr qae t l ls e sr» ma-
rido se consolassem mu immente , l i a n d o 
como »entlnellas no Castello de Veraslc».. 
nm n lo ousando n h i r . cmqnni to o o«-
tro n lo voltasse. Porque n lo m jod j v t 
Veroaiea basear o svndieo para rasai*», 
legalmente, com» o esta?s sa r« l ig i l «4 
i : - . m „ „ 4 , , , marido » nuillMrt 



52?üft 

H)3.. 
Iiolis. 
SUIltO 
•t: 

— 10M 

— tt8| 

llcos. — 

95$ 

s s « 

aif 

rclo. 
i l . . . 
irlo.. 
»••rio. 
cio . 3:1$ 

'AHi KZI SANTOS 

Commercial reieben t 
ma 1 

ANTOS, 2.1 (As 11 5 0 

a coin procura regular 

por 10 kilos. 

Í0 COUMF.llClAr. 

•clor do in«, de sete® 

na Fuchs Junior, 

luar i t imow 
» 'Ccmmerclo' 

BASTO', 21 

leatliglen, procèdent« 
carga, cm transito, 
Wright ; 

lachen, procedente ds 
2K dias, carga vários 

lo u Zerriiunti-, llüloir 

'acadas: 

vapor inglez tlcllar-

cacuna russa Xona; 

Llato nacional (Jtrtuu 

vapor al lemlo Per-

, vapor inglez Rosa 

vapor alleniio P. E. 

vapor Snglez Soldier 

vapor nacional At-

vapor allemàj Cor-

Kambira. 

A'!mi. Deccrniiiier; 
ini/ Breslaiier, 
. S. Hampshirej 
•alhglen. 

rtilNAMUl'CO, 23 

> horas da (ard i par i 
ViiHiibi•), da «Koyai 

DARIA. 2.3 
a o r.ul o paquete 
ihia «Novo Lioyd Bra-

CAIIIA, 23 

r chegou. 
VICTOltlA, 23 

norte o panned 

la companhia «Nov < 

Drsrnnno , 23 

para o sul o paqin-

.1 o norte n pu-iu-ie 

companhia «Novo 

BEsTraro , 23 

ii, «egniu. 

iiKSTKiino, 23 
iej seguiu. 

I'AI: AVAUU.l, 23 

0 s.ihiu hoje. 

KAXT03, 23 

la chegou liontein. 

1 Dt: ITAPEltlBIM, 23 

> paquete Harnpp. 

I.AorXA, 22 

atrial aeguiu direi t i-

ITAJAHT, 03 

iiiilriit s-'guiu hoje ao 

Francisco. 

i> i nn r i t imo 
1ADCS EH BASTOS 

lie 

ima 
'II ti II o 

itnbro 

a 
r reia 
son 
rreia 

A HIß CE SANTOS 

II 

min 

I Inlro 

reia 

>0 
I reia 
sou 

GERADOS KO III» 

Titian 
it ff.-il un 

Turanian 
I I'ilibei lo 
qdntena 
tent in o 

Petrópolis 
'idt Iber g 
fies a 

SAiiiu DO m a 

lcVan 
y i r r n i i a (4 l i s , ) . . 
/•onii 
I I ria 
as, [icigrano.... 

Orionc 
ralas, Magdalena 
rlo 

rgentino ... 
liitron.... 
J'ncca di Uni-

Oropesa 
Las Pahnas ... 

nas r.nvens nppari c-t» 
tiú, e a atmosptiers 

terra parecia guardai 
emquanto as irn.ít»« 

,'o rico vaiic, as uvai 
os l igo] doces racha-
eras douradas amada* 
io as maeiSs maduras, 
les de azeitonas cala. 

relentos, 
iitomno como n u ' l i 
íuro—:uni ontnmnõ .1« 
sptendidas noites da 
lavei . Era nm mino 
mito bom vinho, o 
, quaudo lia mnito vi-
bom . Mas essa aun» 

0 povo d.zia qrl» a 
a amava a joren prii-
i',oal-a, e restituir-:!!« 
ratinw b zen Jo um 

fosse. 

1 i í ao logsr onde ers 
ser tirado dalü. ^n» 
i v liio dtiqtia, sai: '.>• 
Milites i ab. lios, r-sol-

partir «ó para Aveb 

bnga s coiiver«!;"1 '* 
Verónica. A 4hfães* 

itremadaniciite, porém, 
h-rara, canem-se d« 
r t e a s o T . r o » fitti 
ir q«e eüa e sr* «»' 
I ma :mmente , lieand* 
i raatetle de VerMie*. 
ihir. emqusnto o oa-
Porque nS» mudar* 
avndieo para rwW 
> eatava na re l ig i í * 
marido a 

A Alfandega i 
I 'apal . 
Oura . 
Verba 
Consumo 

Licenças — 
üaUmp i l h a s . 

(10:64 3$32B 

19i7W>líi3 

3028*0 

Total 82:024$ 135 

VnleH-ouro 
BANTOS, 25 

Taiaa que i igoran.m boje pelos bancoa 

leata praça, pa ia vaJea-ouro, 

l e r a : 

í.ondon Bank 
Kivor 1'lati! 

IirasUianischo Itank 

Conuuerüa o l udua t r i a . . . 

r agn inc i i t o do i l lpci los 
BANTOS, 24 

Kaportadores que pagaram 

boje na Recebedoria: 

W . Botei & C 

I f . Rllla «r C 
Theodor Wille & C 
Matheraon & C 
Joaquim A . Cardoso . . . 

Koasack & C 
1-'. Martinelli íc V 

K. Wrlght 
Divcreo» 

«1« Portuguesa e il.i tinuia (.'asa —Ksnj . 
ilaUdade : mt icst ia i do «n lo . ra i , das 
sins urinarias e partos —Res l l i rna 
Hrlgadclro ToHa», í' 1 - A. Consult. i rua H. 
Pci.lo. Sfl A (das 13 ás 2) . 'Telep. , 301. 

( l i :KM 10 110 COMMfiHOlÕ DK S. 
PAI '1 .0— POSTO WEiiico — Or. Monteiro 
de Ilsrro«, das I I lis. ti 12 , dr . (?ani-
poa Sa ibra . (Isa 12 lis. a 1; dr . Ulyssra 
Pilranliol, da I li i s 2; dr. Xnviér i'n 
fcllvelra, daa 2 hs. 4s 3, e dr. Juvenal 
•te Andrade, daa 3 l>s. ús 4. Kua Direi-
to, 37, sobrado. Tcleplwne, 924. Cal ia 
peitai, 4<lf>. 

il a AITa 11-

II 7|0 
11 7|8 
I I 7|M . 
11 15ilG 

direitos 

4:101(1000 
i:i:(0W3O9 

l:77i)|.)l« 

'.'$."5 I 
mi;» 
oo<> 

1S177 

TR. ADRIANO DE BARROH, c l i u i c a 
»irmrA—Coimultorio: rna do Oommerclo, 
f , i a 1 ás 8. Ri -idencia : rua Ypiranja , 
82. Telephone, 8 t2 . 

Expo r t a ç ão 
BANTCS, 21 

Vapor nllcmäo licigranoi 

Café embargado : 

1'ara Hamburgo 

Schmidt & Trost , û.O&tl suerais 

E . .Iniinston k U . . , . . . . 11.750 

Naumann ü e p p & C . . . . . . 2.75t) • 
W . Botel k C . . 2 .600 

Henry Wolt jo & 0 . 2.0110 > 

Kristiiio & C . . 1 .600 • 
Hayn & Hosenbein . . l .OOO . 
Hard Rand & C e u t . 
F . 1». Carbone & C . . . . <i&lt 
Matlierson & C 

A . Sch i rm'r & C Aii . 
J . W . noano & C 250 

Assumpçilo & C . . 17 . 
Kossack 4 t ' 10 . 

Para Rolterdtim : 
Naumann Gopp & C . . I0 .250 ses. 

Theodor Willo & C ' . . . . . . 7.307 
A. Trommel & C . , ö . ihtii 
Prado, Chaves & C... . . 8 .850 • 

K . Johnston tt C . . a . sno » 

l lenrv Wol l j a k C 1.50(1 
Carl Hclhvig & C 1.000 
Salles Toledo & V 1.000 
Schmidt & Trost 60) - » 

J . w . Iioano & f . . . . 600 
Nossack tc 0 . . . . . . . . . 500 

l lard, Rand k C ,1011 
Müller & C 800 » 

W . Hotel & C M 
Krische & C 250 > 

8 . Machado J u n i o r . . . . 40 • 

Vapor belg.a Cnlderoii. 
Para Nova-York : 

Carl l lcl l ivig & t." 
Nminanr, (ïepp & V 
The il i i ls Dros à C 
Hard, I .aud & C 
Lawrcnte k C' 

05.028 

0.fiôO 
2.250 
•_>.i.sa 

1.ÍI2Ó 
085 

13.892 

t'apor francez Algcrie. P a r a Marsellia 
opeüo: 
l lerd, lïanil ft 0 2.135 
l i . Johnston «c C 2-OiX) 
A. Trommel & C l.OOO 
Millier & C • fòõ 
A . ficliirmer & C MO 
U\ Botel & C 600 
Naumann, Oonp & V 2iV) 
.( W . Doano & C £50 
Kriselte & C 103 
Para Alexandria: 
Muller & C 

Vapor italiano R a i c n u a . 

Sova : 

Diogenes A . Ferreira 
Fl l i . Martinelli & V 
União dos l .atradorea . . . . 
Syndicato Paullntano 
F . Mattarazzo & C . . . . . . 
Para Nápoles: 
F l l i . Martinelli & C 
Para Smyrna : 
Nosaack & C 

250 

7.1113 

Para G e 

. 2.279 
879 
571 
100 

10 

125 

4.239 

IVotas cm üttf isl i l t i irâo 

Foi prorogado at.í 30 de novembro 
Io corrente anno o prazo para a íubaii-
oiçao, aetn desconto, das notas do go-

verno r daa bancarias, começando na d i a 
I o de d i ze in l ro pro í imo íuturo o des-
conto do 2 . 

Do janeiro a março, o desconto será 
de 4 •,» e inais tardo i r i atigmciilamJo 
de aceórdo com a lei de 13 do outubro 
de 1880. 

As notas, cujo prazo termina no d i a 
30 de novembro, a i o as segtilntcs: 

Do governo, do úOOí» da estampa: 
200«, 1009 e 509 da 7* es tam;» ; 2D0V c 
208 da b* estampa. 

Doa banco», de ú#, 109, 2 0 $ , 30$, 503S, 
1009, 2008 e 500$ . 

E l i s tem ainda em eirctilnijjo, do» no-
tas acima eêrea de duzentos e setenta r 
dons contos cm notas do governo, c 
t r i n t ão quatro mil contos cm notns ban-
carias. 

Preço alo« f|cnei'«9 n o Mer-
cado — r. do Mareo 

Farinha detnanàloca 50 is. 43000 a 
Idem do mlllio . . . . 

M i l h o . . . . , 
Porvillio 
Batatas 
Batatas doces 
Fe i j io 
Ovos dnzia 
Peru, nm 
Frangos, um 
GalUnlias, u m a . . . . 
Pato, nm 
Carne verde 
Carne do porco sal-

gada 
Bacalhau, Ulo 
Ilaniia, k l l o . . : . . . . 
Alhos, cento 
Cebollas, kilo 
Carne secca, arroba. 
Toucinho salgado a 

Arroz Japáo 
Arroz C a r o l i n a . . . . 
Palmitos, d ú z i a s . . . 

DR. AZURP.M FUPTADO—(.'l lulca me-
dica, com especialidade : moléstia* do 
coraçSo e dos pnlinòea. Rriidoucia, rua 
da l . ibtrdade, 103. Telephone, 82. 

MOLÉSTIAS DAS CRKAN(.'AS - IV 
Monteiro Vienna, especialista, com prali-
ro doa iiriiiclpaea hospitaea da 1'ranea, 
• salta, Auslriii, Allcmanlia o Inglaterra. 
Rcsidcneia, ru i Marin Thcrez». 21 Tele-
^liçiir, 1,0. Consultório: rua H. Bento, 

ri7. Ttlephen». C!>8; de 12 ils I'.. 

DR . MATHIAS VAI . I .ADAO — Clinica 
medico, especialidade : sy; liüis, inoiestias 
do «ys le m a nervoso, cor.'jäo o pulmões 
Consultorio, rua da Quitanda, n . I , da 1 
ás 3 horas. Ueaidemia, tua da Couaoia. 
çie, » . 2. Telephone, 652. 

D R . CAMPOS SEABRA, medicoeope-
iidor—Coiisii itorio, rua S. Uento, fil, si-
I ratio. CiuiMiltas: do I lis 3 da tarde. 
Ketidencia, lua Bar lo de Itapetiiiiuga. 73. 
Atlcuda a chamados a qualquer liera 

ER . rt-TTFNCOUHT RODIÍ IQt lLS -
Cersnltcrio- rna 15 <!o Novembro, 22— 
Coiiciiltas, tias 12 ill 2 da tarde. Kesldcu-
< Ia, m a da Liberdade. 07. 

UR . ERASMO DO AJ IARA I . -D . i Fi 
laldado de Medicina de Paris. C laica 
mcúiea, com especialidade — SppUilii c 
mi Ir ti ins ia pelle. Consultorio: rua do 
F. Bento, 4S, do 1 «s 3 boras. Besi-
dt-i.ria : rua D . Veriiiioi.a, 57. Telepii> 

tco. 

A G E N C I A G E R A L 
DAS 

Loter ias da Capital F e d e r a l 
3» - RIJA DIREITA — 

J u l i o A n t u n e s d e A b r c n r ~ = 

CK. V l i l lA ' iO BRANDAO.-C l i n i ca me. 
dico-cirnrgiea c esjicuialiïienlfl moléstias 
iia trfums penilc-arinai ioi, peile c srj-
I falis. Consultas da Î tut 3, rua da 1> <: 
Visi», 41. iíMideneia, largo da Liberdt 
dr. DC Telephone n. 100. 

A N T O N I O M o l l i a h d , ex-profes-

r o r (!; i lCcco la cid M i i a a n g e m , d s 

P a r i n . H m d o s n t i y a t i a z e s , n . O l . 

R A P H A E L A . SAMI 'A iO V H i . ' . L - E f 
er lptorh, rua S . beato, 43 ( a l t o s í l a 
caso. Xinpion). 

A l i V O G A D O - O dr . J . 11. HE Oi.i-
vriKA P k m e a r o mudou-se pa-a a tua 
Direita, n. 22-A, ende alter,deril, para 
srrviçoa proliBaionai-s, das I I horas ü 1 
e das 2 tin 4, u n loilos os dias úteis. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro <1 -1 
Eci.tes, Khtrvani de. Almeida, «íabri . ! -
rejio des Santés, Osiar Moreira, milia-
rem Sfu (scriptorio da rna de S. Lient», 
li. 10 A, para a mesma rua. ii. 57. 

ï ' i r a c i . c a . ' b a , 
O ADVOGADO Antonio Pluto de A . 

Ferra:', e o aoiieitador Juvenal Araiiiia 
se lactin-.bem de todos oa H:ru;os iuiir-
rci-(es .i nia prolisK.'o. 

l i ' o i i t i ^ t a a 
EMI I . IO tíCHlIlDT — Dentista russi 

qraafieiro. Corsnltas. das 7 boras da lua-
linã i s 5 da tarde. Kua Victoria, 19. 

COAC ' i n iAN — Dentista — R a a Direi-
ta, n . 6 , 

A . BRANDAO, l i rarg l io dantiaU — 
Avrrida Pnngel Pi-iitano, 131. em rrentj 
no Grupo i srolar. Us tra a-hoj um-
dos reate consultorio serão garanti-loi 
por varies anitos e por preços aeiu com-
petência. 

I-LMTIÍ.TA. — 0 t lmrg i l o der.tiata A. 
Crotclio faz qualquer trabalho dos mais 
iferífiçAadoa ' e modernus da ana pro-
litfiäo, por prcr;os muitifuimo rn/.ôaveis. 
/.icíifa luganuuto cm prestações, pr> 
Ucirenlc contracladas.—Galinetti o ro-
Idri.iia, tua Direita, li. 20-D. 

M I S S A I S 
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ÍJan! V. S. («nimnrães 
Nudina Ribas Guimarães. I.'. 

Duarte Ribas, Maria da Gloria 
Pinto Ribas, Manoel V. S.Gui-
marães, esposa, sogros, pao c 
Irin-Heu runaad.-.s o mais paren-
tes do fallecido R r . n l V . S . 
Qn imavU .ee , mandam r e z a r 
uma missa do í"1. diu por alma 
do mesmo [it.ado, no dia 25 do 

corrente, na egreja de Santa Ip'iygenia, 
ús 8 horas da manhã. 

Profundamente gratos ás pessoas que 
acompanharam o enterro, pedeni-lues 
mais, e a todos cs antigos e parentes do 
saudoso morto, o caridoso favor de as-
listirein a este ai to do religião. 

-T, 5* e fi". 

BccíapaçõGs commerciaes 
A'3 praças da capital e da 

interior" 
O abaixo assigiiado, tendo de se reti-

rar t a r a a Itál ia, pede a todas es pes-
soas ijiio so julgarem seus credores o 
obsequio do procurarem no praz» de 10 
dias, a contar Jrsta data, o seu procura-
dor, à rna do Santa Ilesa, ti. 40, (bairro 
do Braz) , afira do receberem as quantias 
a que «o julgarem com direito. 

Os pagamentos só serio feit s medear,-
(c a exiiibielo de um documento legal, 
comprobatoro da d h i d a . 

•S. Paulo, 21 do setembro de 1903. 

ü— l 8 * v £ n i o L'AnnATn 

Loteria Esperança 
5 0 : Ü 0 0 $ 0 0 0 p o p T O O r s . 

Ao sr. A. A . Fernandes Júnior , resi-
dente á rua Vieira Soitto, n. O, foi pago 
liontem o bilhete inteiro li. 212-10, pre-
miado antc-iiontc.il com 20:000$, da lo-
teria Eaperanea. 

(Da Gazeta de Noticias, do Rio, 21 
do aetembro de 1903.) 2—1 

A m a n h ã A m a n h ã 
M O V O P L A N O 

A m a n h ã 

IHTT! GRAES 
Ki te premio tem Bido vendido no varejo desta agencia por diversas vesea. 

ISTEGRAES 

Saltitado. 10 do ontiiltro d« IWC! 

PREMIO M AIOR 

£3 200: 
r-vto grande premio foi vendido no varejo desta Importante agencia, aabbado, 7 de mareo. 

A ireferer.cia para a compra de bilhetes devo ser da-lo, por tolos os motivai, a t s . i ant ig i i acreditada AGENCIA G E R A L 

A oaBa I110 J'"" vendeu, por 3 vezes, no seu imssrb-nts varejo, 11IIrt í] 4 
UilfllJiA 0 grande premio de 500 contos em tliheta inteiro «J ü • ̂ J» 
Or. p o d i d o « do interior devem nor d i r i g i d o s ao a g e u t s g o r a i . 4 a c t u a l repraaeutauto d » Campa. 

n l i i a d e Loterias Nãciouaeu d o Brasil: 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

• A G E N C I A GERAL 
Loterias fe Ca i ü a l Pe iera l 

_ , L. n i A 
Rua 15 ;u novembro, 27-A 

Q $ O O ' Û 

0 : 0 0 0 $ 
Sahbudo, 10 de outubro de ÜMC5 

P B E M I O M A I O R 

W** ©Tl 

2 o o s d ö ö $ o © o ; I n t e g r a « « I n t s g r a e s _ _ _ _ _ _ 

T OÔOB devem dar preferencia» eeta agencia geral, visto aer a que tam vaa i ld» ( U i i l i r 

tuniero de £crte» grani-Jee. 
O» pcdii IoK d» i i i l e r i u r devem ser dir igidos- ao* agen tes gerue» da Campa.-

nltia do Lo t e r i a s Xac i o nac * do I Jras i l • 

a casa filial—rna do 
COIvRElO. C A I X A 77-

Expoaição Universal do S. Luis 
A Sociedade Paulista dr. Agricultura, 

acliandoso encarregada do expediente 

relativo á representarão do Estado na 

líxposie.lo 1'niversal do S . I .uiz, convida 

oa srn. iadnstriaca oa pemoas Interessa-

das a apreaentarem^se á secretaria dit 

Soctcdade, das 2 ás 4 da tarde, até C'J 

do corrente, para declarar: I o )—so pre-

tendem comparecer áquclle cerlamen com 

niachinas funecionando; 2" )—que espaço 

em metros quadrados de Holo o parede 

prceisaiti; II")—so pretendem com itiaclii-

na» o applieações nteelianicas que nao 

tenham de s--r Installadas l ora movimen-

to: -1")—se comparecendo, em qualquer 

outro i aracíer, que área ueccsnitam para 

suas Insta llaeôes. 

0.1 expositores terão de sujeitar o i 

prodiietos a exliibir á Requinte elasifica-

çilo: » )—Elqcaeüo; O—Artes ; e)~Artis 

liberaen; »' —Manufacluras; e)—ülaclilnas; 

f — F.lei trii idade; g)~Transportes; hj— 

Agricultura; í )-Hor t icu l tura ; i)—Flores-

ta; /,—.Minas e M- tallurgla; ;»)—['caca e 

ca<(a; n)—Anti iropoio^ia; e»)—Economia 

íiocia!: p)~Cultura pliysica. 

NOTA—Os prodnetos destinados li Ex-

posição de S. Lnií fnrSo parte rta 

Kx]tòslc~o Preparatória de S. Pn:üo. 

O jarp desta Exposição farli a selet ção 

do qne co .reiiha Jignrar no certanien 

iiiiícersal. 

-—1 A IJilirxTOtiiA 

Peitoral 
de 'leres de aroeira, angico e mu l amn i 
preparado de effeito garantido n u afíec-
çües lins i i i s respiratórias, c-.'iio ratar-
rl.o pulmonar acudo ou cltronico. tirou» 
chites, coquelu'.-he, aatl iüa e tono no-
cturna . 

Enmol—S. Po.-alo (m) 
B 

Iii 
I 

m -

M0I .ESTIA3 PA l ' E L L R 

f E y j p i l i l L l S 

Cr f í n i s gcnifaes o itrlearios 

l if. VIEIRA DE MELLO 
E8PF.CIAI . I3 IA 

Trela a lypliilis e as niolestiis 

etil-:.rias por processo! ef l i . iuef. 

Cii'tuiicrw I lletídencia 

h a LiKtiTS, 55 I AlamedaOlettc.IOl 

Telephone, n . 510 (m) 

Associação Paulista dos Sana-
tórios populares pra tubor-
culo:os 

Esta tcnenierila Instituirão tem ac'ii il-
iticnïc sna s-de á rna do liosaiio, ;/ .:'/, 
on-lo recebe quaes.puerdonativos destina-
dos .1 assistência dos tuberculosos pobres 
o as u:Ilies-*'es dos que desejsrem perten-
cer ao grêmio do 12o plillantropiea a-soeia-
eio. 1 3 — 4 . . . 

Cf l IU I be-oncKite, iufli-eri-
n ali1! 3a aa o tosses rahel-
dea . São extraordinários os resul-
tados obtidos com o Xaropegrin-
delia tempos!o do pbarmaceutlco 

1 Macedo Soares, rua Aurora, n. ô5. 
—Marca registrada. 30—õ 

Loteria Espirara 
H O J E 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Por i$OGO PS. 

a o — i 

Très ülHnhís curado3 

T h e s o u r o , 

•Ö. PAULO 

5 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
27-A- A . 3 s r r r " x . G t A . C A B A . m a k t g e o n 1 

RIJA 15 m MÖFElIßStÖ—2T-A 
Ca ixa , A t>7—Endereço lelerj. « I 'araenst?» 

imporfunte r.rgi-
asííim manifesta o 

dos aCUf 

O sr. Emil io Rossi, 
cia ate da rua D;rr i 'a 
seu ;';zrafIecimcnto ^ela cura 
ire« filhinhos : 

«Pouras s,1 o a* crianças qnc era tonT» 
edade não s io atacadas pela tosse ou 
bronchitK, ruja tura <<uasi sempro so con-
segue ro fim de aleurs mc/cs. N'o cor-
rrr deste anno os meus tres filhos meno-
res, tendo sido ataindíjs por rsso tâo 
affi ictiros ir.comraodos, recorri imincdiata-
mento po Xarope fia - Crcauctis, prepa-
rado por v . fs . u oblive, en» dous ori tfes 
dias, o e f fd to liiuis desejado—a comple-
ta cura. 

Por este cxcellrnte preparado r,ne vem 
coíjsolar os pães n minorar o soffrimento 

das erranças. queira v . s. aceeUtr OS 
expontâneos paru bens de quem 

Do v. s. a-w\ '.br". 

L i i i i . i o KohSi» 

N . í>. — Encor,frn-se o Xnrnpc da* 

Crcançr.?, de L . Qtniro/. <v € . , eii' to-

das a3 pharmacias j drogarias. l õ ^ 

S. F. União Sorccabana o 
Y t u a r . a 

EKTAf.ÃO bY. AGt'DO4 

Faro publico que no din 25 do ror-
rcn}o será aberta ao trafego proprio de 
passageiros, tclegrammns, rní.t/mracndás 
e mrr adorian a estarão de Agudos, st-
tuada »in 8 . Paulo des A^ndos 
tro li:<4 da liiviia tronco d-s'a KstraJ« . ' 

tí. Pau í í , fv de setembro de tl)03. 

Ai.i"nr:r>o MATA 
G - C Superintendente 

Attenção 
Fa/.em se e conccrtanhse mobi.i.is, as-

sim c imo todo serviço pcrtencenti! a inac» 
cena ri a e carpintaria. Tumhein envrrní-
?:aiii-se pianos p mobílias nos pr«ipri'»s do» 
micitios. Preços sttu compctcnt ia. Kua 
do Quartel, n . CO, 8 - 3 

E0:000$000 por . 
í .otcrla Ksperança, cm 1*2 d-: outubro 

A ' f i p e s s o a s e]tto t i" ih f a s t i o , 

n c o n s e l l i a m o s i j u u t o m e m C a r v ã o 

d o r i o l l o f . 

C o i n o f f e i t o , o u s o elo C a r v ã o 

i I o i l c l l o c , l i a liiósii ( to '2 o u 3 co-

l l i c r c s , d a s d e s o p a , i l i-po ia d o 

c a d a r e f e i ç ã o , é q u a n t o b a s t a pm-

r a f a z e r u m a i i e r l e i í n d i g e s t ã o 

e , p o r c o n s e q u ê n c i a , d a r m u b o m 

e r e g u l a r a p p c t i t c . 

N o f i m d e a l g u n s d i a s , a pes-

s o a se a c h a s a t i s f e i t a . I s t o ó mc-

l l i o r d o q u e o s a p p e r i t i v o a c o s 

d i p f c s t i v o s d e I n d a s o r t e , q u e 

t é m a l c o o l e e s l r a g a m , p o u c o a 

j o ouco , o e s t ô m a g o . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e Me-

d i c i n a d o P a r i s l e v o a p e i t o f ip-

p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o p a r a 

r e e o m m c n e i a l . o a o s d o e n t e s . 

E ' u m a r e c o m p e n s a m u i t í s s i -

m o r a r a . 

3 3 i l " i . i o - s 3 o o j p í i n u m 

c o p o d o a g u a e b o b o - L o . 

A c ô r p r e t a d o c a r v ã o p a r e ç o 

p o u c o a t t i f l l i c n t e á ] i r i m e i n i v e z 

q u e « o t o m a ; m a s a g e n t e r;e 

a c o ü t u m a a c i l a d e p r e s s u e n ã o 

q u e r m a i s n e n h u m o u t r o r e m é d i o . 

A ' v e n d a c m t o r l a a a s p l i a r-

m a e i a s . 

D e p o s i t o g e r a l : 19, r u a J a c o b , 

P a r i s . 

P . S.— Pódc-ttc substituir o Car-

vão de lielloc pplas postilhia de 

ilclloc—ci mesma, componirno, a 

mesma virtudepara curar—2 ou 

3 pastilhas, depois dc cada re-

feição. 

7. União Sorasabana o 
Ytuaiia 

TAHIFA îtOVEr, 
Faço publico que a l.-ri.'o raovel a vi-

Rorar nesla trado, doranto o mes de 
outubro próximo v.odouro, será calcula-
da ao cambio do 13 d . por 1?, qito cor-
responde no auginento tic H.Ï 9 > nas ba-
s«a <1« tabeílan l-A, 2-A, 3, :| II o de 0 
a 17, e do til ' , nas da tabeliã l-A. 

O sal (terá celcnhdo il razùo d? 100 
réis per tonetada<l:i!onn tro, seta c. inbio, 
e o irii.ho cm trafego pr-.prio, pela tari-
fa dirfereucial uItiiiiamer,to dialribu Ja . 

1'crn o.i drxpachoB do cafó des label-
las II, 3-A e .'I-II, «erá ajiplj-ada a tari-
ía différenciai calculada ..o cambio dc 
17 d | or 19, para r,iio!quir de«tioo. 

ti. Paulo, 1!) dc «cteiiil ro do 1003. 

Ai.rai.no MAIA 
ri—0 .Superintendente 

P e i t o r a l 

de Pi.rri de aroeira, antigo * rnatamba, 
preparado de effeito garantido nas af.'ec-
çòes das vias respir.itoríus. ec-io eatar-
il:o pulmonar, o;,udo ou clir-iiii.-o. Irou-
cliiten, eoquciuclio autúilia c t o í i j no* 
cttirna. 

E a i c c l — S . P a l l i o (m) 

e r u i u atst l-cpl i t i t lco [- «t<ur* 
do no lutiiíutj ^ci,m.'-.i - . n de 

' Ö. rai l la, contra i.iord.^iu-^i 
d* cavc&Ycl, jtirniàce, -.iu>. .. o ,-A 

i o uruio. A »-«..'N ..,,.. , m . pa.:. 
' tlro^ai ir.B d» S, ï'nuiy. 

A» »enliora» e icnltorei dc tralamento qne estimem os teu« eabello», que 
qneiraiu exterminar as aspas, o queiram combater a calvlce, devem fiem perda de 
teupo usar a G r r . i i u a . toni o [-uramento indígena e coniponto «dinente de vege-
tac». A G r a t i n a d:í vigor aos cabcllos por mui io fracoe que mte jam o os toma 
eccantadorr». .\ G r a ú n a vende-se .ias principats casas de perfumarias, drogarias 
e barbearias desta '-apitai e de 8 . Paulo . 

D e p o s i t o p r . r a v a n d a a p o r a t a c a d o , r o a d o H o s a r i o , n . 2 7 , so-

b r a d o , o o » 3 . í "au lOk B A B X T H L Se C., l a r g o d a Sé . 

Cutelarias finas 
Navalhas, tesouras, canivetes etc. 

CASA DAS XOVIDADES 
R u a D i r e i t a , 4 - * 

4"-tí* 5 - 4 

Deutaduras 
Ineontestavelmento ns inai» bem se», 

bacias faz o dentista riisao-brasileiroy 

E M I L I O S C H M Ï D T 

r.ca v ic rou iA , 19 . . . 

CURA RADICAL DA TUBERCULOSE 
KO PRAZO BS 2 A 4 MESES 

P e l o s y s t e m a O . ï ï l E S i n x r Z T E S I l . l S ^ - A . B J K T 

C o H S « U o r i o f r u a t i a A n s e m b l é a , 

EIO DE JANEIEO 
40 

E' admirâ d! 
Toda* ns drogaria» c plsarinacias cstào 

vendcu.Jo muito a» VUnias sudoríficas 
de Lniz Carlos, c a Drofjaria de J. 
Amarante & Ccrnp. c taba de rec> ber 
50 du/.ia» do vi iro-j, porquo a proenra 
Rtjgmei.ta ciu visla da ojtidenra do i/t' 
flaeitza acr gernl cm todo o l istado. 

Tanslom vtudem-ae na (.'asa Lebre. ír-
müo i i Mello, e c.n Santos, na JMiarma-
rla Colombo, no Itio, em casa do i «rs. 
Silva Gome» & Couij»., rua de íi . Pedro, 
ii. 24. ; 

A t I o l : 0 . x a . r j L 0 l Q » 

BOM EMPBESO DE CAPITAL 
Vende-se uma cautela da F.rnprrsa dc 

Luz Electrica do J ain't, por mcuo«descu 
f u i t e . l 'ara informações, r.a mesma cida-
de, COM o sr. João l i r r a z de Almeida 
Prado . 3—1 

n «i. j f l j í 

\ c < ) O i i : i i i t < H « I c c a f ó 

i ii.i ai. NO m o 

EuaVJsocndo ds Iníiarira, 71 
Compram qualquer qualidade de eaf,;, 

e c p o c i a i c i c H t i c a l e i b a i x a i , n i f n-
dOB, e ieco l l i ra a l e . c pagam cs melho-
res preços du mercado. 

CAIXA, 151—TEI.EPIIOKE.899 

SRísa ú a C o K c e t c ã c , CZ 

f i . I ' A U L O " .1—1 

tt&jr^z'jmsMmsm^* 

C u c a r a d i c a l d a t u b e r c u S o s s 

T u b e r c u l o s e 

Poente de lui.-erculose pulmonar ha 
d u m 10001, tendo recorrido a varies ir.c-
diixg que me desen^auaraut e mandaram 
saliir da eidode pura o campo, cançado 
de tanto soffrei, «em conseguir resnlla-
do, continuando sempre cora febre, es-
carros de sangue, vómitos de ssnüue, 
deitando-me de costr.o, pois, n3o o jiodia 
faicr de nenhum lado, não dormia por 
causa dc muita tosse, nem tinha fome 
absolutamente, s u aa l o muito i noite. 
Hoje, depois do uni nier. c seis dias de 
trstamento pela svstema O. I le inzelniann, 
Mia da As»cmb!éa, pnsso declarar cate-
goricamente as seguintes melhoras: Não 
tenho n:a's lebre, r i o vomito nem escar-
ro mais sangue, du rmo perfeitamente de 
qualquer lado, coino muito bem e só te-
nho nm pouco do tcs.o durante o dia, 
sentindo meu estado geral muito satisfa-
etorio, rstando prompto a dar qualquer 
informa-,.lo a -;iiem desejar. 

2 Lais Rodrigues da Silra 

l ína do Mercado, Í»Í5. 
Tomo Ueteinunlia, Jcst! Jeaqrim Picão 
Traves.a do Uiiedes, .'I."i-K. 

deriam ficar enaiuhos cm Muro, sttn in-
conveniente. Mas Verónica nlo q n i z . 
Cfianlaca estava melhorando, o dentro 
cm pouco, poderia andar. Kl la confiava 
que o raojo ficaria forlo a inda . Kio que-
r ia que seu povo pensasse que cila ia 
casar cora um afeijado. O poro e r a 
a lde io , respondeu a duqueza, a ldeão 
como qualquer outro. Porqne haveria s 
princeza de Aciresle de preoccapar-se 
com o que pensassem tars rreaturfta? 
Mas os olhos de Verónica faiscavam, 
disse que esse era o sen povo i u m a 
parte de sua vida, e disse £ dttquez* 
tudo quanto tinha era menie, com t o d a 
a franqueza, c tal ianocencia. e com t a l 
energia de r eso l u t o , que a dnqueia n 3 o 
aeube o que fazer. Comtndo, á m o d a 
de ptssòas fr.teis, a iuqueza rctruccn, e 

• Incta começou dc novo. 

Kra ama tragedia que hav ia eenttçtdo. 
Verónica l iaria escapauo, com fida, da 
H>tki lde Maconer, para encsr.frar aa 
aansequeneiss do seu actn de libeiilade e 
asperiaieatar quanto era amargo o f ruc to 
4o beneficio. Nem nm grau diminsiu » n a 
•fTeiçlo per Ghn luca , nem ests mudou , 
M m a «aeeessio dos disa e semaiils. 

Kila era ainda saa amiga; daria a i n d a 
H a r ida , se fosse preciso, para la lva l-

Conversara alada com eile, correa-
yondia-lhe ses serrisna, ás pa l av rn e s o a 
(satos . laatava-sa ao lado delle, p o r 
• a i t s s tiecas Passeava a inda cora e l le , 
yo r eaae «atomiio dourado, cbtDitndo-o 
feios nomes msia ternos que imlgo, e 
•prrtsndo-Ihe saavenieate a m i o durante 

• longo silencio. 
Tado iato podia fazer, e, se n i s t o 

ftatia algum esforço, a l o era, eertameo-
t b J ! « «aler ja ja.-a ser a « v i l , o i aa 

um desses pequenos, Incertos e espontâ-
neos esforços que se fazem quando, in-
conscientemente, se começa a sentir que 
o que se faz. nfio 6 í-ufficionte, mas quo 
devemos parecer que fazemos l»em a ou-
tros olhos, de medo quo pensem ser con-
trafeito o nosso agrado. 

Os dias eram monotonos, mas não era 
essa monotonia quo etla sentia tant.i co-
mo essa irrevogável qualidado delles 
todes, que lhe ensombrava a alma, cou-
tra a qual a lguma cousa se movia, in-
definida, forte como um vento invisível, 
algumas rezes levemente visível, tendo 
maia vlds que sombra: uma terrível cou-
sa qnc a impellia contra <na própria 
vontade, e que tinha a seu lado muito 
terror. Comprehendeu o que isto «rs, 
quando fitou o rosto do Clanluea. Al-
gumas vezes, ella so consolava fazendo 
tudo quanto podia, mais aluda, so sen-
tindo satisfeita com isto. 

Mas o erro feito contra a natureza era 
maia profundo e mais real do qui todo 
o bem que elia podia fazer para escon-
dei-« e clamava contra ella constante-
mente, pela voa do instineto feminino. 
M o era Giar.lnea que se tornava intole-
rável para ella, porém ella mesmo, e era 
para rugir a si própria, qne se «garra-
va a este »»trei iarr nte, tanto como o 
faria se n io tivca.e affeiçio por eil», 
porqne, mesmo sem companhia, ella 
a i o ficava s... porqne lhe vinha logo esse 
pbantaeaa aasnstador. Klla—a forte, ca-
tara sem eaperaoça: era t i o eitergics, e 
estava apatUca; de activa qae era, tor-
nou-se passiva; de livre, inflexível— ear-
vsra-se sob uma carga qae n i o lhe daria 
maia liberdade até ao fiai da vida. Podia 
sniiportsr a carga, a a i o ae recriminava 

por Isso. Mas o erro era contra a na-
tureza e esta voltava-se lontra a filha 
quo queria ser differento das outras. O 
homem que era hnmano de alma e corpo, 
mio , cnraçio o espirito, levantava-se ao 
lado do outro, quo era uma sombra, e 
ao lado delia quo era uma mulher—e a 
tragedia começou no prologo do con-
traste. 

Força para fraqueza, movimento para 
ihercia, graça e elcgancia dc mocidade 
masmiiua, conlra o triste desamparo do 
invalido sem esperanças, «em pernas que 
pudessem aentlr e supportar peso ;— tal 
era o contraste ao qual n i o havia fugir. 
Nos degraus do templo do amor, mesmo 
no limiar, aqnello que cai »erai-morto 
nunca mais so. levanta e *ao lado ilelie, 
ontro se levanta com o orgulho c a glo-
ria da manhã da vida. 

Era ama cousa difficil do evllsr, mes-
mo que o contraste não losse tao forte, 
mesmo que a distancia entre s f duas 
ulinas fosse maior, mrsnio qne Taquisara 
não fosse o que era. Mas, emquanto um 
era vivo da raneça aos pés. o outro era 
morto, tendo apenas nina sombra de vi-
da Qnanto ao reato.—carne, ssngue e 
vida aparta, — ellea eram ejnacs . Era 
Cl la itlara verdadeiro? 

Taqnisaraera tão leal e t i o honesto co-
mo a luz do dia. L m era corajoso ? As-
sim era o outra por penas mentos e obras, 
i.ianlnea aoffria ? Aasim acontecia eona 
Taqoiaara, e eato soffria mais, t in iu maia 
que Inetsr e qne ae dominar 

Conheceu qne elle a amara: como o 
soubera, não sabia: mas algumas reze« 
a masíca deata verdade ch»gava-Ihe aea 
euvidoa, o, est io, raboroaiva-ae e fecha-
va os ttliioa, para esconder a a lma :—era 

uma musica retumbante, triumphal, ma-
jestosa e sublimo, como se annunciassc o 
deafilar dos anjos—,. aléi que o inespera-
do grito chamava-a i rcali('ade, o tudo 
voltava a um silenci) tumular . Depois, 
por alguin tempo, a v is io do pcccado 
crgnu-ss-Ite no caminho, e voltava para 
o Udo de (lianli ira, voltava a tratal-o, 
voltava ao inútil amor delle por ella, 
p^ra sua invalidez pathetha: voltava pa-
ra es sem sonhos do don/.ella, para essa 
amizade de toda tinia vi-la, calma como 
uni mar dc verilo, perfeita como o céó 
sem nuvens daqneües dias de verão. 

Por algum tempo, a escura vlsüo do 
pecesdo desappare-cu, e não honre mu-
sica no e»|i3çn: a phvsionomia da moça 
tornou-se indifferente, e olhai a para o 
mondo com os olhares intrépidos de uma 
eteança. 

Os dias arrastavam-se lentamente, na 
mesma manotonia, no mesmo sílincío em 
que deviam desliaar até ao f im. Eita 
trabalhava pe l i sen povo, conversava com 
D . Teodoro, falava, sorria, ria-se com 
Uianlnea e aturava «a impertinências 
da velha duqueza, com paciência e ama-
bilidade. Mr.j, repentinamente, por n-n 
nada, á vista de nm florete, ao som do 
um passo conhecido, vinha lhe um irre-
sistível desejo de ficar s ó : ella resWtla, 
porque isto n i o lhe parecia bem, e até 
lactando o sangue aubia-Ihe so rosto, ds 
modo qne se Taquisara entrava nesae 
momento, ineaperadamente, o quarto es-
curecia, seu cerebro pesava e ella volta-
va a cabeça, sarna vergonha mortal. 
Sabia maito bem que alie a amara 
soffria tambess. 

yÇoHtiH d a l 
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Ecvásía Mensal 
N a s . ' i v r a r i . n ; d o S . P a u l o 

P p f f o , l i S O O O 3 - 1 

S su l ü 
Temos grande quantidade do feijão da 

Florida (velvet bvans) para planta, polo 
preço do duz întos réis o l i t ro .—A' . Paies 
i irmão-:SANTA B A R B A R A . I i — i 

Rosalina Guimarães e Sá 
Participa a tardos os conhccidox que 

" ** jfo. raora na rua Formosa, n. 15—8 
3—2 Rosalina (inimurae* 

Paule 
mi 

PROBLEMIS M 1 
P A U A Î I O J U 

m 

A z a r 

Resultados de bon tem : 

a i o 

Centena. S U 
Dezena 11 
Oropo S 

^ • O I . Ï S î O S t ú m u l o s « m a i s 
v o b r a s j v . i r a c e m i t e r i o , n a 

M n r n i o F u r i a C e n t r a l , r u a 

L i l i e r o H a i l a r ó , 1 1 í , ( ; i r o -

x i i n n a o l a r j j o «So S . I l o i i t o . ) 

1 , . I l ( | l i ( i l i n vV C . 13—10. . 

Moléstias tias Croanças 

XAROPE ae RABÃO IODADO 
dc G R ; S 3 a U i . T c C > 

ipsrstrf, fíli Janta da I;]íms do Uio dc liaair». 

Mais acti\'0 quo o xarope 
antiscorbutico, ozei ta o ap-
peti te, reso lvo o ongorg i-
tap iento d a s g l a n du l a s , 
c omba te a pa l l i dez , t o r n a 
firmes as carnes , cu ra os 
m á o s h u m o r e s e aa crostas 
de lei te d a s croanças , e as 
diversas e rupções d a po l l e . 
Esta combinação ve«etal. 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
relos de potássio c de ferro. 
Em P A R I S , 8, Una Vivionne. 

o nas p r i n c i p a i s P b a r m a c i a a 

CIGARROS MARAVILHAS 
Os nr.Icos cigarres qae dão direito a 

BR INDES , encontram-se era todas as clia« 
rntr.riís c no deposito á 

I l un »le S . l îcnto , n . I i i 

L O J A D O J A P Ã O 
CA.:' IA, KOGUEIUA. & COUP. 

3 0 - 2 1 . . 

fés deníifrlGids 
CO rBAUUACmiICO 

A b r o u B o b r i n b o 

Eiccl lento preparação, d i r n n aro-
ira agradabilíssimo. Alveja prorapta-
ir cr. te cs dentes, conjerva-ihea o di-
ll.ts maior brilho no esmalto, preri-
r.e a rario dentaria e as dôres ds 
ilentis; lir.aln:ente, « o mais preeio-
lo e importante auxiliar da un hj-
tiece ca bcc ia . 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l & C . 

( ü V t V A d . ) 

n n k FINADOS 
tXFOSIÇio PEEMÀHENTE 

DE 

*9 

anjos, vasos, pedras do EepaWnra o ou-
tros traliallios conífeneres, na 

Mamoiaria Italo-Brasileira 
D E 

M . T a ? c t l â ? o & C a r a ? . 

I!ca l í .não Kapeiioin^a, a. 9 
ES. í ^ n V L i o 

F r o s i m o a o V i a d n c t o . . . 

SEMENTES DE HORTALIÇAS 
Chcg-ou a ^ o r a g r a n d o e o r t l m e u -

t o d e c e m e n i e s n o v a a á C—G 

LOJA BO JAPÃO 

-.^»»"»'-UAfip 
p CALUSTA 

Dnicos pedicuros em S. Paulo 
Especialislas cm extracções do calloa, 

oilio ds perdiz etc. Cura radical do 

unlias encravadas. 

Attendem chamados a domi.iilio. 30-l'3 
Consnltorio, rua do 8 . Bento, H l , 

S e m e n t e s n o v a s 

EE CMiKSII[li)Q ROaO t »RAG0Ü 
Vrr.dem sc 4 .COO saeeas dc 100 litroa 

na issa de PAUL INO fcODEE', na esta, 
(,3o de Iîestinfra (E. F. Mogyana). 30-'Jl 

Aos srs. fazendeiros 
cadoreres 

O CT.VADILLO é o nnico preparado 
coja etfiracla « t á eioberanteniente reco-
nbecida ba longos senis, para engordar 
t resti.nir aa ftrças aos animaea rastros, 
racbitiees e de má apparenria. 

O S A L DE K A K I L L é iiieontestavel-
ir.ecte o melbor rnrgantc, ató boje ca-
cbecido na vetennarla, contra as dlverss 
especics ds sffecçSca ijae costomam ata-
car os snimses, earno sejam : gsrrotüiio, 
norma , catsrrbaa, pleorizes, resfriam ia-
los, manqueiras, pr ís io dc vcatre, agua-
EBClitOS etc. 

Encontra-se em todaa as dragarias a 
no deposito geral , á roa Victoria. 138. 
Pharmacia da F é . 8 . Pauto. 

2*, 4" a 6\ 

O o t e n a . 

Z e e « M e l l e 

> m e l h o r t o n i c o p a r a o 

CABELLO 
tn Tonico Brasil 

V i d r o 3 * 8 0 0 - X a drsgarm «a C . 

Marl in k C . , raa BAs Vá ta . 5 6 . - C a s a 

» d is tribo« cia pont em « taef le ia da 

Lu ti , outra a Tabcrealau, 29— • 

Dentista 
O r i n i r g i í o dentiata Anníbal Vitra 

rnra qcalqner denta, por maia dorido que 
seja, em S4 horas, com um pronaao ds 
stia invençlo. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalta, a granito ou mas-
sa. por SUJOU. Obtura a ouro por 10$ 
a SCÍOOO. 

Restaura dentes a ouro, par mais dif-
ficil qne seja, por 25S a 409 (ato em-
pregando o processa brusco da martello). 
L impa oa deutea c oa Urna alroa por 5 Í 
a ! < * . Ex t ra i drates sen df-r por í t 
Coiloca dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes a p l ro t , coroaa de aura e iucrua-
irações 6» brilhante*. Trata das molés-
tias da bacca e eorrigs aa anoasaliaa den-
taria*. Os dentes da primeira dcntlçio 
podem ser tratado* o obturado* án mes-
mo modo qae a* do adulto, evitaado 
assim os tomerss, ss inftamBabões • a* 
tiatuls* gengiraes; sffecçSes fcueeae*, 
qne moita t .ntorre ia para a debilidade 
geral das ereaiv a . . 

TodvS r» i- .l.u'li», lio (pira«tM<* o!-
rereeeTi-'.« i ' «.^. <-* «ijjectlras - j s -ri- x 
r a caia iig..r«>* sntiaefsia tfaaui-iauw 
deraa. 

Ctrwita» « operasües, *m B boraa tê 
4 da tarde. 

B u de 8. Bento, 41 
w 

I UR0TRUP1IIE,.; 

REMrmO f'IlECIOSO coalr. n EOCNÇA» 

4os R I N S , ia B E X I G A e il P H 0 S T A T 4 

6 L E K 0 R R H A G I A S — C Y 8 T 1 T É 

COTTA-RUEDUATISJ10S-ALBOMINURI4 

f k b h r . a n p o o r o c s 

P A R I S - 2 / , Place des Yocgis,2t- P A R I S 

sil{ir i:1..« i l ''iir5 e rttral. it Cr. BirBSIlBTf . 

o o settu C.; taraotla. 

DINHEIBO 
Tem 13 a 20 pontos do réis 

8o empresta sobre hvpntliecas do ca-
sas. Juros do 12 ®/o e | raz.) n 2 c 3 
anuos; cm prestnçuas, capital o juros sa 
dão ute 8 annos prazo. 

8o trata na rua 8 . Uento, í!-B. 

3 - 3 

PBOFESSOR 
com longa pratica, ensina ailetqüo, In-

glez, francez, arithmetica. algebra e ca> ( 

criptnraçâo mercantil, l'reçoa luodico». 

Ena Giuera l Jardim, 22 (Villa Lnarquo) . 

3 0 - 2 4 

AGUA 
Misera' natura/ Purtttln dt 

R U B I N A T 
LLORACH 

A .nie» que 1. I'll* «1,'id» a . _ 
GBARDE 1ÍÍEDAI.HA <!« OHM 

, Esposlçlo Ool» a« p«rts «m l»00 
I i tmi/tii dt sctétmtt <• r « « - I 

prota 00» a Olli tgJt etrttm 103*91* 0* I 
i lUÙtUntlf »'•« ÍM I"'— 
I SULFATO a* SODA 1 sctrAîe nu «'C1SSU 1 

96*265 T 3-ï«8 

m m ê 
- - >-i.-'rt 1 r / J 

A' 

^•"S-^oeta^ 

Ct'ilr ttbft a Itírtlrê ^ 

1 

UraŝBii Bistai férru CíipiHifi 
AVISO 

rrcr'ne-*« so publico J « s taxa 
Mal a r ieorar n» me» i * «a iabro r 
• 0 futur» c de 13 d. par Wm f 
mais 35 • • nos preço» ' 
l ã . com t%cep5»a das 
e 5 • p.äo lêm e * » » « , * 
ti «1» ubei i« 4-A. 

A fax» cambial Ri Haia 
m* sa a 4a Banal Ferr. .. 
de eafé, spiardeate, îabt.U, a, I 

VJrHo 
teira, otyt^ot tfi 

á U f e r f HW^WWl ' i t f ü f ^ "f n . .iitfi - . .'vau if, .i- i------ . - j â á f c â a t ó ü i 
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e todo bicho immundo que só pode viver na obscuridade corre a occuitar-se em suas cavernas. 

Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não lia necessidade de repetil-o 

aqui, mas ternos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi-

iv -Vves contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 

do seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de " emulsões," michordias inúteis, se não são preju-

diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Consumidores! Desconfiae das palavras " esta 6 mais barata e tão boa como a de Scott." 

Essas emulsões " de pacotilha " não são feitas para curar é só sim para especular com a grande fama / ^ J 

que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oloo de íigado de bacalhau com hypophos-

phitos de cal e soda. 

Fharmaceuticos honrados! Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu- Jfj 

lado o que custam os frascos vazios, os envoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração 

dessas chamadas "emulsões" que se os otferecem para que impulseis a sua venda em lugar da de Scott? 

Sabeis a como estão "consignadas'' para vender a qualquer preço? Quanto fica para oleo de fígado do bacalhau e para 

hypophosphitos ? 

Os consumidores que desejarem obter o benefício que é do esperar-se de uma boa emulsão de oleo de fígado de bacalhau devem 

insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

Á -venda em toda parte. SCOTT & B O W N E . Chimicos, Nova York, 

Massagem 
Oito Kock Junior pratica a massagem 

de Bccôrdo com os mais rccominendaveis 
preceitos identif ico!, de modo a garsntir 
os resultados nos seguintes moléstias: 

Enxaquecas, nevralgias om geral, scia-
tica, caimbras, moléstias da CBpinha, hys-
teria, dança de S . Guido, asthma, mo-
léstias de senhoras, moléstias de gargan-
ta, croup, pneumonia, pleurisin, emphy-
sema, dyspepsias, atonia intestinal, dilt-
taçiSo do estomago hydropisia, doenç s 
do figado, rins o bexiga, tosse, ra lu-
tismo, rheumatismo articular, gottoso-
muscular, arthritis, lymphatismo, anemia, 
faralysias, atrophi mento dos musculo?, 
tendões etc. 3 0 — i S 

Escriptorio, rua Jose Bonifacio, 35, 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, pari-ralu, 

tertimento completo de todos os naite» 

tied pertencentes a esta arte. Vaziiu-ia 
iifttlltíOcs c concertos. 

Laur Hobaslaski 
l*rt' it Oilier, B—Oalxa pitt*i,iJl. 

8. PAULO 

$4» a stgpasi 

Perfumada o inodora 
Preparada com systema especial conserva c desenvolve 

0 CABELLO E A BARBA 
Maiiíendo a cabeai fresea c limpa 

Cuidado com as imátaçües e contrafacções — Exigir sem 

pre sobre o rotulo o nomo dos produotores J 

M I G O N E & C . , l f f w 

12, Ria Torina—MIL tNQ—Rua Torino, 12 J u _ -

}M m m T0DO 0 III 
Depositas: Baruel & C—Largo da Sé, n. 1, e A. Morelli—Largo de S. Bento, n, 3 

EIHPORSO UNIVERSEL 

A L A V O U R A 

Anabjsaáo no Instituto Aqronomico 

.:•••"lEffla -aa do Estado dc S. Paulo, e reconhecido iHUmuano Ma 
í*™®®^® 1 / J Ü e M  mn dos melhores Formicidas. | SULFURETO r^ 

"DE —1 „„ 
Pedidos aos Fabricantes .. 

marca registrada A l v e s M a g a l h ã e s & C ^ 

Premiado na Exposição RUA DE S. PEDRO 73,S03rab0 
Kacional de 1889 rio de janeiro - brazil 

G O — C . . . 

B o m p . l i a l e - P a u l i i 

Importadora de MâKMORES e outros artigos 
ALAMEDA DO TRIUBIPHO, N. 8 

• • 

Exposição permanente de mais cie 

5 0 T U M U L O S 
jivoinptos, de vários estylos e do todo tamanho 

FIGURAS, U m , CRUZES, ETC. 
Grande reducção nos preços 

ESCRIPTORIO 
BUA DE S. BENTO, 31 

S. PAULO 1 5 - 4 . . 

NOVOS PERFUMES 
D A C A S A 

V . R I G A U D 

8, rue Vivicnncj PARIS 

Agua de Toucador KÂNANGÂ"08AKÂ 
Conserve ú tez o íncompararel frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz KANANQA-OSAKA 
Extracto MODERN - STYLE 'Eiira. lo CRAVO de MYSORE 

- SÓNIA \ — AMARIS 
- VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA de BENGALA 
- MIMOSA RIVIERA ! — PERFUMEte ACTRIZES 

Sabonetes e Pis de Arroz com os mesmos cheiros 

Agua de Co/onia MODERN-STYLE — Loção das actrizes 

se&asuao h m m 
C O M M I S S A & I O 

P s ^ a s u a s c o n t a s de vem! a á vista 

60—RUA DA CONCEIÇÃO—86 
faixa do correio. 33 S. PAULO 00-11.. 

rataiBGDto das Orcliites, C a c k m k s , e k 

Ã A A POMADA DE DAVILLA KWA 
Msdicaraento de acção segura para o tratamento 

daa orcliilcs agudas c ehronicas, das Adenites, Parotidi-
tes ou Caehuniba, tumores hemorroidaes, ele. 

Preparada unicamente no Laboratorio de 

§ L . Q U E I R O Z & C 
10 

saiilia ^ Sepriis Märiiis« s Terrestre 
H 

A G E N T E S GERAES 

\ r r % i n ã r n i o r & S a r a i f a 

Rua c!a E s t a ç ã o , 27 so_,, 

a l i s e s B^A^Z-X-XIVL-Oa 

irsS? 

fttai*ddeutse!ier Lloyd Bremen 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

Vapor H s i d e l b e i - » d u 21 de o i ' a b r i 

• K o r J c r n e y ÍU t d i ««sm- j r » 
• \7ittenl)6iÉ- d i l 18 de 

O paquete alloi)i3a 

ILLUMINAIIO A LUZ Er.nCTniCA CO JIM A KD AN TE, I I . BI U OSSE 
Saliirá, no dia 7 de outubro p . f . , para 

Rio de Janeiro, Bahia, EtSadeira, Liabâj, 
BolispsSam, Antuérpia e Srenien 

lcvanlo passageiros do 1* o 3" class-s. 

Preços das passagens d.; 1' clajso para H . o t t s i ' d a m A n t a o v p U o B . - j m j a 
raar:a» 4 3 3 . 

Esto paquete t í iu boas e as mais n ix lemas occon i in i Ja j j s j para p a i n " i r a i 
de 3 ' o l a s so . c tem coziuJasia-o p o r t a f f n a s a borda. 

Preço d • passagens do 3 " c l a s ao para H a d s i r a e L i a ' j i a . , iaslal t i l ) v i a n 
de mesa, r ó i s 1 3 5 $ 0 0 0 . 

lteueba passageiros para as Ilhas dos Açores. 

1'ara fretes, jiassagcns o mais informações, trata-so com o i agente» 

Z e r r e n n a r , B ü l o w "& C . 
LARGO MONTE ALEGRE, 10-SANT03 

Bua die S« Bento, Si—S. Paulo 

1 0 - 8 . 

E. DANIEL & FRÈRE 

kâi áeptsíií lo júi g relsgios 
0PT3CA E FOURSiSTURAS 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 
ï o i i d a s s d pos* a í a e a d o 

PREÇOS SEM (]Í).MP1,TE\CÍA 

EUÁ QUINZE UE NOVEMBRO. 32 [sobrado] 
C a i x a d o c o r r a i o , n . 7 8 

S. PAULO 

es mm 

Paqncbotu x>ost: 
O nspleiidido vnpoi* 

M J à . & i S Z j E i A N 
esperado cia Enropa era Santos, «al i ir j , no dia 25 do corrent-, par» 

3ffio2xtevidéo e Bue&os-Aires 
rrevinc-se os srs. passageiros de qn-3, na agencia do S . Paulo, rua 

to, a», vendem-se bilhete« de passagens para to los os vapores, quer . i' 
ciu Santos, quer parlam directamente do l i io. 

P j r a filais informações, eoin os ngtutes 

Antunes dos Santas A Q* 
Iím S. I>uula, rua du H. Ucaito, 3». 
Km Suntos, rua 15 «lo \oveiuliro, G5. 

do S .Ken , 

am iL 

Kambuvg- Südamer ikan ische 
Bampfscliífffakvts Gesellsclialb 

tïlïVIÙO ESPIXIAL ENTUn HANTOS B TlASlBÜRdO COll ESCAI.Al PBM Ul i DK H V J f l J 
n A III A K l.ISROA 

VAPORES A SAHIR 

TUCüMAN H J j ontubra 

Fi.-iTBOPOI.IS . " 
sio Paulo ..,:;;;; . 

O LEILOEIRO 
Furtado de Mendonça avisa a seus amigos e 
committentes que transfariu sua agencia e 
sscriptopio para a pua do Commarcio, n. 4, 
(larga da Misericórdia), onde aguarda suas 
valiosas ordens* 6-4 

MOLÉSTIAS DO FIGADO 
O E l i x i r d a B O L D O e P I C H I de O r l a n d o R a n g e l ò o 

r e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a as m o -
l é s t i a s d o f í g a d o ena g e r a l e a s f u n e ç õ e s 

d i g e s t i v a s l i g a d a s a es t e « o f f r i m e n t o 

R' do eminente professor da Pa<tildado de Medicina do Rio de J>ne!ro, 
o Kim. Sr. D r . B o n j . a m i n d a R o c h a F a r i a , • Mgnlnte 
e honross apreciação eiiniea qse lerre á historia thcrapeol.ca 
deste preparado: 

.Tiro. 8r. pharmaeeutteo Oar jxno R ino*r ,-« . C., 26 de On'.ubro de 1885. 
—Com o emprego que tenho frito ha loopo tempo, de alguns do* tomo* 
preparados pbanmceiltleo*. li,!eo-me hoje tiablliudo a vir espontânea» 
mente testetminbar-ros a clti.- irls tbernpeutíca 'J!1P effeetlTainente poi-
aitem, fellelUudo-Tes pelo apuro de tosnfpn!si;Ao com que são eapoitoi 
a consumo. 

• Entre outros salientarei o Kllxlr de Bo:do e Pl.-h(. que preswro dtarta-
niente eoni Tentarem msriifasla i.as b/perhemias torpldaa do r.jado e 
decorrentes perturbaçèes futteelottaes do appartliio dlfeetivo, Creijuen-
lisslnjas entre nde; assim tamlieui todos os rcs»os prrpamdos de Kota 
que considero superiores ao» importados do estrangeiro e que corres-
pondem ernu segurança ao ol,jertiro tlierapeiitiea a que >e d«t fn lo . 

«Com tai eeforço, que apptai: to riratnente, honrais, po» -ottipleto, a indns-
«ria brasileira e a pbar:uaela on-lunai. 

«Cumprindo esse derer, aubacr >.»„-ute de V.. »•» -r*r. 0. 4a AoeAa furte , 

P a r « gí r a n t i a ailja-ae sempre a Urns e o ao i r ; de Obcahdo Ränget, 
D^pas i to Gera ! : R U A O O f l Ç A L V £ S D I A S , < 

O |> : i<| i i c ( e » I l c i n ä o 

VAPORES TRAHTSATLMTI€OS 
dos armadores A. F0LC9 y 0. 

do B a r c e l o n a 
O rA(tJETB llESPJUíHOt, oa paiuaiiu 0I.UII 

A R G E N T I N O 
(De 7.000 t o no ! a d i s ds rajUtía) 

esperado J o Itiu tia I ' ra ta , nté a o d ia 2 8 da c»rrento, 
buiiirá para 
ExO DE JAHEIRO 

Ç A D I Z 
M A L . A G A 

. Ma r se l h a 
Génova o 

Hapoles 
Ettc vapor â Ulumlaado a lua eloctrlca a tara eiolaadl» 

dfti-accomniodsiçOea para pasaagalroa d« i»,2»a a* clsmaa. 
Preço daa paaaagens am a* clasa» para oj portai acima, 

150 francos, ouro. 
Oa 

vapores deata liuba accaitam cargas o paa3ageiroa par» 
iodos os portos da Hespaalu», com baldeação om Oadia. Ha» 
Inga, ou Barcelona. 

Par» fretes, pasaagsaas maü iüforinaçaej, trata-u ma 
com os Consignatario3 (...) 
Z e r r e n n e r , B ü l o w & G 

81, Rua de S. Bento, 81 — S. PAULO. 
10,Largo Monte Alegro, 10-SANTOS. 

N . 11.—Na« so nltenderá mais a nenhuma reclamarão par faltai que não 
forem tommnnlcadas por escripto ú agencia, ato 3 dias depoi> da entrada doi 
generos na alfaudega. 

No caso eia que os volume« sejam descarregados coln termo ds avaria é 
neccssaria a presença da agencU uo acto da abertura, para pa,! r verificar cs 
prejuízos c faltos, so houver. • • 

sahir.!, r,o dia 30 do eorrente,, 

C a p t . II noas 
para 

RiOb Bailia, Liatoôa, 
H a m b u r g o e Copeubague 

Tntos CS vapores deita Companhia têm a bordo cozinheiro oor t a i i a z F i m . , 
co vmho de mesa aos passageiros do » • clas-je. 

Todos os paquetes da Companhi i s lo d i construcçlo moderna l l lamin i 1 js a 
luz eléctrica, possuindo^i lcndidas aeeommoíações para passageiros i a 1 » . a , 

Para fretes, passagens o mais iuformaçice, cpui os a jeu es: 

ES. J o i i a s t o n & Comp, 
Rua do Chinnicrcio, W-S. Panlo 

Société Mali da Transparis Hiritimíj i ïajju; d) Ma:5äi!i4 

O esplendida paquet« francez 

L E S A L P E S 

d̂Ura,P'paran S'"'lt,' °° di> *MH' ^ ^ »?««P«-
Montevidéo e Buenos Airss 

Para mais i n f o r m a ç õ e s com os ageatss 
Antunes dos Santos 8c C. 

Sm a. Paulo, n a de S. Bento 29. Em Santon, ru 15 de Hörembro «B. 
Vo Bio d« Janeiro, ma Primeiro de Karoo 3L 

Liverpool, Brasil and River Plate Sias n r 
LIVHA LAMPORT Jt H0LT 

S e r r i ç o d e p a s s a g e n s p a r a W o r a - T o r i 

O PAQUETE 

B Y R O N 
(3.001 TONELADAS) 

Illiuninado u luz eleelrica 
oatubrof paria " " S " " 5 ' ' " " J " 2 3 J " c , r r e B t e ' e ' ' ' J < na dl» 1 dt 

B A H I A , P B R K T A B 1 B U O O 
© K T B W - Y O R í C 

Eecebe passageiros de 1* e 3« elasaea para os p ir tos acitn» « par» 

BARBADOS 
ren, m i i a ^ u i d V P " " « ' 1 ™ t < K j o » '"nrorto n . c e m r i a e o a r i ^ 
gera maia raptda que ria Iiidlaterra, e sem os iacor.veníentsa i : haldeaeit 

r r t j o da paaeag-m do 3 - d a « , d 0 K i o d , j u e Í M N , V ? V . r i . t l i * * 
(dollara, moeda araerrrana) • de Sa«<es ã o r " ' 

S" B 3 r T ? n
1
 l í l " cam.rate i n p . r i t r « da 1* « 

r̂a naVaalo. T em cl,UÍ' • WS" tUe.. pira «d* êtm*. 
ra ra paisagens • mais t n f o r n a ç > i , trata-se: 

E m > . P am l o , c o m 

Ge« II. Ilrndie, rua 4a Quitanela, 3 <t»bra«l«> 
I . S. irnmpeili.re A C. Ld., rua 15 de Xove.nbfo, a» 

.. _. ., ,E »"> K» com oa scaatll 
-Wfon Meg.w & C., Ld., r„, Primolr. 4« M.rj., 5S 


